
Diar io republicano « Dos ediciones d iar ias 
e s p a ñ o k y tófranjsrij, A r f e s , C í e n d w V 

E D I C I O I T de l a M A Í T A S T A 
"toortpoténs BosoMona, ptaa. i'CO al caes, fuero, ptau. O trim, Extraajai'O ptas. O bus. 

RSDÍCCIÓN, AUUIKISÍHÁCIÓH Y TALLHKW» (! ANUNCIOS T SuscmircioNiis 
j&ioí.djiJera Sianciis, S W», ta/os. 1{ Piaea Real , 7, l>a/os. Teléiouo OSO, 

SANTO DEL DIA—San Federico y eniita» Sinforosa $ Marina. 

- B 2 2 , X J O I ^ I , T" -5 ! (entro B ipn ta í i i óa y Coaaela de Oionto) 

¿ Q u e r é i © e v i t a r t o d a c í a s ® d e 
e n f e r m e d a d e s i a f e c c i o s a s ? 

u^ad las aguas é O " ^ ^SSW o r ™ ^ TPa^ 'T ÍST** Calle Aragróa, nfi-mero 947. 

samrmmrnmu. 

18. OonO» dol Asal to , 18 

(Aparatos para ver la vcHüa, l > II V / - \ c? V uretra * ointrií.) t i i \ X & J \ , 
p u m ñ Q o n z s ¡i s i f i i r s 

Tratamiento especial, rápido. O Curütciún radical 
Medicación inf«l¡D¡o para ciirai- "tA XiHPOTBWOIA. 

CkMiaultas: Sío i o a 1 y 4 a 9 uooke. 

8U fcS»S3.ox-l 

Ottr« Bafarmedadati da las VIAS REEPIRiiTOllIA» ¡ 
HlMnFAQO, TOS, pATARKO, «te. 

Perfumo ««oo/iíí/tttj'aflíe.— Eftoío» Serpeo/irfeníeí j 
P"»? el FRASao.—IMpataotón 378, KAWCSIMNX " 

V tn OBOQUtRIAS í FAnSACIA» 

Mineral natural, alcalina caseosa. Excelente para la mesa- De los manaatialea 
\ Sociedad Ariánímo. V í a n 1 * O A T A I . A J I . Superior y m á s económica que-
A!«^s^s similares. — Víúa.s& ea todas partea on botcllaa y míídlaa DÓtellM, 
« . a a n a i n t r a ^ ^ n j s o m b U <io l as Floros , nús io ro 18, ©atrosuelo. —Saror ioaa. 



• 
s G R A N D E S R E B A J A 

durante «1 prosento mes, en diferentes art icnlos de l a temporada, 
oemo t a m b i é n en L I E N Z O S H I L O , C R E P É S y M A N T E L E R Í A S 

M A D A P O L A N E S T O L R Á , e x i s t e n c i a en todas sus c l a s e s . 

f i n ^ o n n i l í ^ n h V:IAÍÍ URINARIAS y SÍFILIS, de 1 2 4 2 y e a ? 
111 • D m 1 a i l U t i t Pe layo , 4 0 . - C t a . económica, JoveUanos, ». De 7 ¿ 9 

D r . C A M P V I A S URUTARIAS. - S I F I L I S - - 6 0 
MondlzAbal, 6 ,1 .° . De 11 i» VA y de 3 á o. 

f i n A P W D M L L V t V Í A S U R D í A R I A S y H E R W I A S . CaUe de l a 
I f l » U . v i i f t ü U Ü i l Unión, 1 0 . - D u U á 1 y 5 á 9 . Festivos ds IClá 

V l a a u r inar ias y enfermedadps de la mujer. Consul
ta: 12 £l 2 y 7 á 9; festivos, H á 12. X u o U , 17, p r a l . D r . R O M E R O 

jo». M a a Enfermedades de l a piel y de los ó rganos 
u B t f I . Hk ^ í a U A genitales. Conanltn de 11 y media & 1 y 

U l I B \ J n % J r \ \ J F + de 6 4 7. OaUe Tal lera , n.0 38. eatresnelo. 

T E A T R O S 
f a a + f t t T ' i r m M Ultima» funclonei de In Oran Compafifn itallann de ópera cómica y 
a t;ir L l u a I V U H operara de A. ÜRANIEHI y A. MAKCM2TT1. — Hoff, )ueve«. imche, • 

(ai 9 y cuarto.—La opereta en 3 aeloa, 1 a vedo va allasra. — Butaca, 3 pesetas, — Entrada, "••.'•a 
pesetas. — Mañano, vierne», «utrero en paila de la srandiosa opereta en 5 nctoa, (íei meestro 
Ivan Caryll, LaDoelieaaa dt 0.<nzlos íMadnme Snna-Cicne). — Domingo, noctie, despedida de la 
Compañía ; beneficio da Aulta Patrizl Qraniorl. .MM*mm-„. . 

T e a t r o T í v o l i Uren CompaAla de zarzuela y opereta dlrlfilda por los icfiorea 
líml a y Eapeita do la qno forman parto las primeras tiple» 

Corauelo Baílio, Pura Montero v Luisa Rodrfjjiie^.—Miírcoles, ai.—Inaiiguruclon ile la tempora
da de verano con el entreno en Barcelona de la i perela en 3 actos, letra de los seflores Perrfn f 
palacios, miisIcH d«l maestro | ja <f̂  Iff IfcB KT SB» « S & puesta con todo 

Amadeo Vives, ñmtk ^ & F l f l & M ¿ 4 gnrM luio y propiedad. 

T A A f r n HA VSnvi*r\stt i»u _ Compaflia dramítlca llalia ia «GRANO QUIGNOL». 
X V a U U i , 1 U V « U a . U e S - Director: A. SAIXATI. Primera actriz: BELLA 
STAPACE. — Hoy, ineve ;, noche, a la» B y coarto.—La comedio en un act ; I I domitore —Eatre-
no del drama en dos actos, Clncblalatto.-Estreno del drama en id act >, Bn la biltlooa (Nal 
«icolo) y estreno de la comedia en un acto, n oontrat'o di Haxxe.—Maflana, vi ;riies, Serata In 
pnore del Cuv. A. balnatl. -4 estrenos, 4.—Babbo Hournae, Bravatta ñera, ave Haría, Ia'a»u-
'alo —'•e deepacha en contaduría. 

TA!»*I«A n^ml/OA aranComoallía dirijlda por Rlsirda a'íell yjulián Viva», ía la nue 
xe ( t l ,x -u VrUUl lUO forma part8 laaenlul Pilar Martí, Amíclina Vill.ir y Pepa Villa». 
Hoy, iueves, 18 —Ti'rde.a la» 5. especial, 55 céntimos, aran mutlnée; I . " E l birbero d* Be^'" 
aor Angelina Villar.-2.* E l rafajo amarillo, 3 actos de (¡rncln e IntaríSs por Pilar Martí v Ri' 
3Ucll.—Nocne, a las 9 y medís, especial, 53 cintini >»: 1.* Abierta toda la noche. - 3 • La 

avllla, 
cardo 
viva 

Por última vez, La» bríbonaa, por su me
ter Intérpreie Pilar Marti. — Mañana, viernes, estreno: boa nooo» aSa». — La próxima semana: 
ta generala, opereta en do» actos de Perrln. Palacio» y vives. — Decorado nuevo, ISOtrale». 
tuaianto de orqin «ta, todo lo necesario para presentar la obra como requiere su impurtanda. 

Se despacha en contaduría. 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
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PTÍHAITIÍI.I Qr»" c!!iom;itd«rafo.-Hoy. jueves, sesión «rontinua de 4 * media 
* i"*»».!»*** a ocho tardo v de » y media n 12 noche, Ofcliibiíi\dose Un heímoao 

V explíndido prosírama de estrenos «le fira^i Inter*»,—Preferencia, 0'i5. — Qencral. ü'16. 

iiiMiiiipMMiiiawiiiiiwaiMia^iiii»!^^ 

- F R E S C O O R A H GISTEDKATOOSAFO — E S P A C I O S O —~ — 
HOY, SESIONES COMPLETAS DE i A 7 TARDE Y DE 0 A 12 NOCHE 

_ « • .... ... de verdadero estreno, oiilra elle»; , „ 
Honradea caatigeda, uUlma hora do Wlurat,, £ a el t r e s e t l á n t l o o , 

£1 miedo a loa bandidos, « f f i f i t l f I t iUk , 
C O N D E S A Y S E R V I D O R 

íi\ fatuo de Mr. Vol ter y otra» de gign interés. 

Hoy, jueves, día de Moda, por la tardo, el cloWn BRACO repartlfí l>.-.mlione9 a los rlfins. 
i grande» atracciones, 4, oue alternaran con proyecciones clneinatoaríticas. — f'btrer.o de 
hermoane pelicules, entro ellaa;«La (lecha envenenada' y «La revanclia del uaindo. — Gran 
éxito de los CAHALI.ERO DORlX, excéntrico Cantante musicnl. — MARI BRACO, canrone-

- tlsta consa excéntrico.—LES 1BORRA, gimnastas aéreo». — LES TURQUE VALENCE, bai
les ir.ternaclo.nalea. .' afc mhÁítéiaiieittSL & «"ft. *. «Wt * jgfA. 

HMKPnwMllMHil'WiMI—MM 

Todos los días, tarde, a las 5.—Noche, a las ü. — Colosales sesiones de cine alternando con 
V o é l o l o r e a a t r a o o i o n e s a , r • 1 

i, tanmatarao. — ¡ Z a m o r a . , acordeonista.-- i T ' e l l p , ventrílocuo.—SCI-
«Anlrlco». — O l ' e t n . 0'u,n.yssn, trniisfc; ra sta en miniatura, ovaciona* 
>íi . "Nirn v»4 ̂  Ho nran ¿»itn o In sin rival (;an7.onrrtflta e.̂ nafínla 

31r53,n..cis, 
•"•ví s i t y , excéntrico». — ca- í ' an , 0 'u,xiysan, trnralorni sta en mlniatnrn, o 

| continuas.—DCio C a r i n é , de ¿rgn éxito y la »in rival canzonctlsta española 

• Precios populare». Cerrocbe de elegancia, arte y riiiuer-a, — Películas de actuaJidsd. 

m 
Grandioso y eácofiHo prosn-mn pura hoy, inove-i.—Orandes estrenos. 

Intefesa'ntc PClicuta de 1» casa Pathé Fréres, 

•Loco por anior-, «Bohé viaia do inctianíto», -Satnstiano v los ¿nlinales», "Polldor busca 
_ esposas «Pathé Revista-, -NeiV-Vorli en hldrc-aer iplano». 

calvo por amor», las de crin éxito, estrenadas uicx, do la casa.Ciauraond y Laiium. 

^ ^ T O - W l f S C Ü l O - - D E l B A J E R O ^ — ^ 

Síbado, película exf.luBlva para la Empresa Bohemia Condal, 

000 metros, (VitascpsJ. 



Qrtn te«tro iJe »ar«no.-«Spectaeíí *«rlí.,-Ho», debnt 
de A - o a o l l l n r a t t - e y ieslunda salida ds la fienial 
. a f n ^ f a , F O W N A R í N A 

Ademí» tomarán parte 30 artistas, 50, entre ellas; WALTON y PARÍ-ALLA- - Viernes, debtít de 
la inglesa ED1TEH DAWN. — Por la tarde, de 5 a 8, gran sección, entrada libre, butaca» firatta. 
Despacho: Carmen, 20. 

T E A T R O S O R i H N O V C I N E W f l & K V R I f l 
H o y , l l e v e s , p x ' o o r s i m a , e x t r a o r d i n . s i r i o 

G R A N D E S E S T R E N O S 
Interesante cinta de gran metraje -- - -

F l e c h a e n v e n e n a d a - L o c o p o r a m o r 
J u a n e l d e s o l l a d o r - J u e g o s o l í m p i c o s e n S f o c o l m o 

«Revista Pathc». «Nen-Yorlc desde un hidroaeroplano» y entre otras ta de éxito; 
— C O R - A - Z O K T D E M A D R - S ! 

NOTA. — El próximo luacs se celebrará en el teatro Soriano un gran festival a beneficio 
del empleado del misino, el popular Picrrot «SUCRE», con 

P A N T O m i m A - Z A R Z U E L A - A T R A C C I O N E S - C I N E 

D I Q R J 
U N D E L I T O D E 

Exito colosal t C T ' de la película, J O * 

H o V , j u e v e s , dos g r andes e s t r e n o s : 
- - C A M I N O S T O R T U O S O S 

y o t r a s . 

Dntnrin lio l a IllICÍftn Corte», 599 (¡unto monumento QiielD.—CInematóírafo y Coinpa-
calCltlU UO la liUSIUU ñía de zarzuela. - Hoy, estreno de las interesantes pelfculas: 
«1.a flecha envenenHda-, -De Orianda a Simeiz» (Crimea) y la sensncional de 500 metros X J A 
R . H ¡ " V A . K r O H A . IDJBXJ F A S A. D O . - Función para hoy, ¡ucíes infantil.-Tarde ? 
nochr: E l t«.Usmé.n prodleloao (1 acto y 5 cuadros), V Karl» de los AntcsUad acto y 3 cuadros). 

AVISO: Maflana, 41a 'le Moda: La alegría del batallón (1 acto í 4 cuadros) y I-a marcha A* 
O&aiz (1 acto y 5 cuadros). 

f!lnomn-f^o>t<fsfn T(io14no>v>a f T Rambla del Centro, 58 y 58.—Hoy, jueves, hermo-W m e m a X O g r a i O J S e U O g r a i X gisimo programa y estreno de lapellcula de gran 
• ii i •' • actualidad 

C O N C U R S O H I P I C O E N B U D A P E S T 
(con asistencia de 17,000 concursantes), 

E«ito nunca visio de la preciosa cinta de 700 metros 

El domingo, último diu de la temporada. 
tfr o t r a s , 

Hoy, jueves, hermoso programa Tnílf íinfl V>0n\ excéntricos de primer orden. Dona do películas y atracciones. l U U l ü U U l f B p i El popularisimo KQJfV 
Mñnni lé t : re^ de los caricatos. HKUliUCa donada y eminente ca 

uiu Uliu r o p i ^ El populurisimo 

te h n Torrcpica - E l Maño r ^ T e i a j o u F i - o a c l m o s doto-uta. — O r a n d e s n o v o c i a c l o a . 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a ü l t a . 2 2 ( X ^ f ^ ^ P a b l o , 6 4 

u FUCÚ m m m — LH BE LOS VIBBDS — m i m m n 
^ÍÍLziüasc«ro".'estrda?es Lfl LET BEL CÍ5iilZ0)l J?t0o3. L'IIITd DE L| PESTE ^ 
«Revista Patbé», «Corazón de madre-, «Saliistlano no liene coupasiOu yatalos ouiuiaka» y oua* 



5 
ffog. jüBYes, pnigrasia 8xíraorillD3r!o ÚB esífeinos 

. , e ¥ a n c i í a d e l pagado (QüO metros), 
J J J a tGcaicttrsflie, Da Orienda a k'ífneíx, La Hecha enoenenada 

niuerte*, 1,100 nicrr^s, 'Revista Pnthé 174>I *IíUKCando esposa»» *CD--uc maarc., y oirás. — Martes s vlemos. Df« doModai aeleolo proarama. 

Salón cl.ie. No hay otro mejor en todo Barcelona que 
reunrr la' condiciones y eomoflidade» ds ésta ti» el prl 
mero y Unico do todus loa cines. 

. 1 , 1 7 ' , A . T K . A . c o c o i r a J á K A ' r 1 
OA .Via.-oanáoitet ls ta ««aptetista. • • • í* 

Í
I J E I S Y O H : T j f t . 3 , duelo c«5ralco. 

temando ii u ' X j H ^ W ' A. l s rXDO^iVta iCl , éxito vi-rd .d di la troupoTUsa. 1 
. aran ¿vii V.^P^'^lrncciones con nn herm «o-programa-de peHculiis. figurando cutre otras Ir» 
< viudo?, .b'r*'"«ha envenenada.. •Ur.evajicha.dol Pao.-ido. (5üü m.-troa), «La fidelidad de 

-,1 4% la miíert¿Vls,« l'att>é'> •LlCüada do S,.A. R. la Infanta Isobal en Barcel>ma>, «Ei autom* 
j|e y nochnU S^Ó- Espaciosa pista da pitluar Hnfca en Eípüflu.-Oícjúesta todos los dlaa, taf-

Automóvil gralult-i (Irsde la Plaza de C«tolur,-i al Ii ¡s l'ailc. * tr^S' I 

r i m i m m DE LOS VSÜDOS 
de gran éxito. 

P N E L DESOÍ)LHDÜR 

m • 

^ a a b i s a . : y X i a a f i c i ó n - " C T n a j o v e n f i e l á &XL 
- A c t u a l i d a d e s G - a n m o n c l 

T A I S A B S L . e n B A H a S X . 0 2 ¡ a ' A 

ID 

a íntasa a eQtraaa general, I!I oéatiaíiis - Preferfincla, 2D céntüBas 
K o y , J x a o v o s , m sr 

C O L O S A L p s t o a s i A ü a A • 

- Jíimi el s m i 13 9 L 
y lo» (SflÉSlKWft-«l Kél&iéM». .Revista 174,« 'Ne-v-York en hldroAwi'' 

plano* y O I - í S - A S - V A f a i A - S JJK, 

lOh 

v l̂andM^1!1,l.í»«n*f>5' —inwaaiüco. 

üi-aiiv'lofio Cine,— H ly.Jiicves. tiltimo día di-I íxít'n 
míia vírdadfr.» en peTíouln: XTINT G j K K T I O 

fnmrivi—^̂ 3tr t i rafflS^A.ILjIIDO.Uaman la stciicirti. por, 
presantncién. IRS sunsacionalea cintas: «Ell v í n c u l o . , -Bebé i 

dins de trabajos forzadas. V otras. — M.Rilaaa,' 4 flsifft-



CINE: ALI ^ . IK-E LÍIBR-H: 
En los inrdines del Cine Gloria, Consejo de Cierno (entre Bruch y Gerona). — Maaníflco 

proaroma para hoy, jueves, á las 9 de la noclie. 
AVISO.—1"unción* los martes, jueves, sábados y dominsios. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S •= Ho\?, jUGüGS. a las 5. 
Tiraii becerrada presidida por la célebre cupletista N I V A - J O . — 4 hermosos becerros. 4| 

n C A F E : . 
M a r q u e s c i e l D u e r o , 1 0 3 , ^ S f e ^ ^ ^ & S S flrandes (íebuís. - M GSS«DE3 l i m m t 

S 2 § ^ C O I ^ C B E P . 
Marqués del Duero, 65.—Grandes conciertos por renombradas artistas,—Bailes de sociedad. 
I j i t i d o . A - z o l i n s . - x í n a a . I j i s a i ^ — E i n r l q u e t a , O \ i t . i é r r o z 

L A S B O M B I T A S -• N U E V A A R G E N T I O T A 

D E P O R T E S 

E L E G A N T E Y L U J O S O 

E L MÁS I M P O R T A S T E D E EBPAKTA 
y amenizado por l a 

Banda del Regimiento de 
HIcáníara, 

Rcoíitedniiento arüsltco. 
Todos loa d í a s , inmenso é x l t 0 

do loa bailes andaluces, ovaciones 
continuas a l a notable cantadora A S E L A 

L Ó P E Z . 
E n obsequio a l púb l i co , boy, Jueves y domingo por 

l a tardo, t o m a r á parte e l O v í a . C i r o K . e g f i o n a . 1 A . n c i a , -
lUZ.—Domingro por l a tarda, e levac ión de un m a g n í f i c o G H o t J O 
— f o r r a a - d . i r i g - i t > l e S - A - I S T T O S D C T J ^ O l s r T . — 

E n t r a d a d e p a s e o , 1 0 c é n t i m o s . 

Abierto tardo y noche y amenizado por la Banda de Cazadores de Barcelona. — Entrada, 25 
céntimos.—Hoy, jueves, por la larde: Atracciones.—Putchi:icl lis.--Paseos infanfiles en burro 

^ g g ' ^ h e f ^ graa Perüena de Beneacencía - ^ g ^ S f i S ; . 



L A R A B A S S A D A 
H O T B L H B S T A X 7 H A 1 S T T 

Cubierto, desde cinco pe?eta» M « « — p f T » fE£, 

E X C U R S I Ó N M A R Í T I M A A T A R R A G O N A 
• vrgoni/»iiri por el C. ^. C. para i:l día '¿1 jiill»i a bordo del espléndido wpor 

ilsériaa.BwUdfl, Paaeo. d«.Qraela. 18.2 canuda. .7; .Saninm ría. Poerta -u alalaa. — S i o y . n l t i n r x o r j io , ict« . l u a ^ r i i - s o x ó n . del 

. C O N C I E R T O S „ . -3 3. T H 0 Sí H • 
t u n a i a l P a l n n A Concierto Santos todos los dfas. - CaWerlos desde pwtT! S'SO. 

-".^a U)s tfiaruo*. bnuillal'aise. - Sábado, menii corrle.ita weaetariano • 

• J C I ^ S E : 3 3 5 A . K ^ . I ^ l a s a d s l A n g e l 
; t t n a m h ? ? ^ P v Media o 12, y lastiv s, da 11 í media • I y media nuiflana, conctartos por 

nombrados profesores CONSTANS. CASTRO. TORREN' - y CSEiPl. 
P l e c l l M n a i / « » 1 n TOr#,T1*aa_rn • D.a» 24, as vr¿6 do lnllo de 1918. — Oran árriio.» n 7 X U 3 1 c a * «• I V l O n t S e r r a i ; miSacantadip>rtod. el Orfeó Catalá. eoroq ,ú ^?"l^cilin d - ' h o s 1 ' l « m u Z n l f l c n s conciertos noctarnos.P-r el Orle., Caiaia y loniBoífipr, . v¿-— B'""Ia militar d' l líeaim!''oto du V'crsixro. Sniilaiias. ir iDU, tronadas, |b - -^^¿f^e tc . , etc.-Detalles por cartaaa.-Ofiqliia Central, Rambla Flores, H , 1.° 

Í U S I G - H A L L S ^ 
'Wini lii|iiiiiu-. 11.1111 .HU.I . i w>|i i iiiniiiinii «laiaiHiiiiaSMaiiiiiiii wm ni.jiaMiWM 

C i P Q t í f l í - 7 TílliAn 7 OmnCafé-Concert.-Jlo^íaurantdeprt-
U l J r A l l l J i j l | JlilUU, I mcr arden.-Ser«ldo 4 todas horas, 

^ • v ^ ^ ^ í j ' a n d » » especUtouIoa da vartotaa todua loa diaa tordo y nooba. 

« ' ^ d . V , a " ' 0 
Oorvj* ,a,r*olou.a: 

M i-Uata.m-^n.to d l f e i ' o n t ® d o leks a r i t o r - i o r o a r o v u - o a 

Bana 

Ha 
> 0 OM MSI 

V A R I E T É S 

•wa lea días, tarde, a lat 4 V cnarH. — Noche, a Isa 10. — Or.in.ios o'nclartoa. 
. "oy, jueves, cl®t>u.t do la notable bailarina espafiola 

J L E O N O R G A R C Í A 
^ « . ^ ^ " « " " a o de toda la troupe. — 3 0 l i e r n a o s e t e i m . u 1 e r « e 
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flsaifo, 12 G R A N E D E Ü C O N C E R T t e l e f o n o IASÍ 
ÍMl-us io- í - la l l p a r i s i é n . — O o n t r o n r i s t o o r á t l o o . 

Estraorillnarlo suooin ds la hermosa troapo Franoo-Españoliv. 
c S ^ ' f a J U L I A R A G A - ft«ry P A L M I R A L O P E Z 

W S ? ^ ^ . * E L P E C A D O V L A P E H 1 T E M C I A 
líscrlto expresamente para la ¿ealal tiple cómica • ,t,H 1 *o 

L A C A C 
y el poptiiar actor cómico S r . J f E R / l - T A m D E Z 

SJbado, 20, I n a í i Q - u r a o l ó n ¿ © l a cy ran . t » r r a z a - 1 a r a . I i a . 

HoBt&nrant de primer orden, -r En t rada libro. Butaca gratis . 

m m - M l í - X J A S O M B R A - W L . 3 
C3-K .AN O I R - O T T I J O D E ! R ^ O R - E O 

H o y , t a r d e , e r a n o o n o i e r t o . 
L A B A V U R R I C A - L A C H A V A L A - E S P I N O S A - B E A T R I Z - A R A G O N 

Exito • Exito • Exito - Exito 
^ E N T R A D A . L J I B R E ^ ^ ^ ^ X J ^ ^ 

T A T R O A R N A U 
Dirección artística: Armando Villcflenr. 

C O L I S E O O E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , a J a s O y m o c t l a — I S T o o l i o a l a s Q y m e d i a . 
Grao éxito do toda la ermpanía Irilernaclonal de varietés. 

S á S S A H H A M A K T C I N I ^ S S Í i 
• y d e l a •• 

L U C H A J A P O N E S A 
5,000 pesetas al vencedor. Se admiten retos iodos I-)» dias. 

Ho,•d1e,c1iasadPA,1cxeí̂ ter', J o s é A r d e b ó ( a ) « C a r r e f e r o » " ' ^ ' p S ^ 9 0 ' 
T A R R O M I Y " A K B r i v a l t emib le de l gran R A K U . 

P A L A I S D E S F L E U R S 
.«•lar,-. Hosuit.il. 151.-r Coucieno d« primer ordon. — Ovaclnó delirsnle de la« ciiplcllstas 

E S T R E L L A , E S M E R A L D A y Z E L U A N 1 T A 
5iVeeíui L A M I K T B R V I T A Í C T C T i ' l t i V x S . * : 

LOCAL DE MODA - LINDISIMAS CAMARERA^ - FRONDOSO JAi<plNn'.. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
_ Santa Mónica. 8. - S o c i e d a d a A . B O 

Í ' .'V LJO --.. — Todos los días, tarde y nocbo. irandos bal-G r a n C a f é O a t a l á n FA.'IJC 
te;., siendq,anienizadoi con.orquesta Iqa.jnartes, jueyes y !.al>ados.—l'otentM ventiladores.—Loe». fresco. — Servicio esmerado por simpática» camareras. — ASCncla teatral PALACIOS. 
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OBSERVACIONES 

Tropical, 

Btle «l Sofa'ua V S ^ n j ^ t t í m ^ ^ ^ t í » l « ' t e | i « a U « S'ÍS n»aa»n*.-Soponea la» IQ'IO nochy 

C 3 x - < 3 i 3 L X O £ a i . d i a r i a , . 

Uape r ióü ico católico anunció hace pacos días quftjelPap* es tá prepaiando 
«na encíclica donde piensa declarar que la Ubertad religiosa Umc^mente se 
disfruta en InglateíT»kííortfr'ÁHiíérict> y d e m á s pa í ses de raza sajoaa^micntras 

jAü^íff foS de raza" ratina la Iglesia s^ Ve apicnazada y perseguida, sin disfru-
'ar de-libertad que en la otra tiene para aostnvoOverae. E»ta ooníesión, si llega 

l 'T i r i iKTnnnc; icr i l L w á % r ¿ a l 6 p u u | ' palinodia que haya cantado jamás un sar 
humano, tanto mús excepcidnal cuanto e s t í en boca de una institución que se 
adjiulica el atributo do infalible. -í'^ t 
"••SlUlUU W que, S11l<^írT:rEdad Modfrnq, el catolicismo se puso frente a 
"frwwr de ln Ubenad de conciencia que reclamaban innumerables espiritas1 Ha
c inados por los resplandores que Ies ve nían de Oriente, a c r ecen t ad^ por 11 
|nuev^ffstrfltai%nto'<W dífdSiótfcBn qu^T'Gutténbfere "fiabíá enricibcícido al mun-
•do. E l períOíJtMuie.cny^zó en e í^wvci jn jea ío , y b ^ l e g a í l o hasta nosotros estei 
Heno de guerras terribles, cual nunca se habían conocido en tal dnraciOn'y e i | -

•;^Aamiento. '^iMfiMíeftíOn r e ^ ^ í « 6 Í ^ r a t t i ^ a viniéamcnte de saber si en E u -
;r<>p'a había de ser o no libre l a conciencia. 

E l^p^ado dcfe i^ ' j a .^ ia i t r a i j i a , juchaba por l a esciavitml y venció de mo
mento en todos los países tic razii latina, perdiendo la bataíkf en los de r a í a 

í sajona y sus ««imUadoa^qtie aHéta^á l cabo de cuatro slfflM, presenta comp 
mod<!lp de tolerai iday respeto, en quienes deb. n niii arse los pueblos qfle h a i 
Permaneddo fieles a su enseñanza, -con exclusión dc cualquier otra^. ;.Se 

| «lUiese,uhá confesión más paladina del error aue el catolicismo ha padecido J n 

Para la misma instituoión que las ha inspiraJOÍ- » X XmIX \ ¿ ¿ 
Hri efecto, es cierto que la libertad religiosa en toda-ffd «tewsión-'S'óTSifietíte 

^y>Úefkep l » r n c a sai<yy^ond»i*iiXft>yq,idea mornl conoce limites a sus pro-
P^Cnndas. l-.l católico, el protestante, e l judio, el racionalista, e l budista, todas 
las formas del pensamiento y la creencia viven en paz, traaquiUs y respeta* 

•íñ?! P p M d e v f t f f í S i f t e z á n poi^teipetaf a losorfos. No se conoce aHi l a domi-
Oaciónde un culto intransigente y a vas «llador, que tampoco to lerar ían aquellos 
Pueblos, educados en la escuela dc la libertad. Es ta ha echado allí tales ralgis 
que el mismo catolicismo ve asombrado que solamente a i i sombra de aquellas 
instituciones goza una a f i n i d a d ' q u e c h i v a n o espera r ía ü e los pueblos'que 

<&f9SS> hg^CD^fttSo^otra re l ig ión 'que la católica y en los cuales se permte 
abusos y provocaciones intolerables. " 

' • ^ í l a ^ ^ t f f e ' j a ¿ompensación o, si se quiere, de l a lógica social, que es im«, 
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placable a l deducir las consecnencias de los principios establecidos. L a Iglesia 
h i sentado por dsetrina la intolerancia y ahora se queja sin razón de que k • 
pueblps pbr e fa educados sean con e l la menos tolerantes que los emancipada s 
do su tutela hace siglos. Ha querido una sola religión, la suya, y ahora se CJ,-
cuentra con que los pueblos por ella educados no tienen njngupa y ' í e i rua rdsn 
menos consideraciones que los que optaron por otra forma de cresncio» H a 
q .erido tirar tanto de la cuerda que al fin se ha roto, y ¡ay de ella el día en que 
la fuerza organizada no la defienda de la acometida de aquellos a quienes ¡:a 
Oiautcnidoen la crgás tula , mientras ha sido dueña de sus destinos, ydeqvienes 
todavía está ab:.sando^merced a nna protección indebida! 
•-' CoftSeStt"*;! Papa un error que ha provocado raudales de sangre y de lágri» 

a l s 'cibmo quien no dice hada. «En la raza s ijona la Iglesia vive tranquil^, y 
respetada, lo cual nq sucede en la r;iza latina.» ¿Para llegar a ese resultado ha 
cometido horrores la inquisición, ha llevado mordazas el pensamiento1,Híf'per-
dido un pueblo las iniciativas, ha corri jo la Sangre en sucesivas guerras c iv i 
les y aun hoy so encuentra España desgarrada y sin ' ^ . ^ l ^ l ^ u f i s t s ^ t W f f 
y oo arrojar los símbolos de la investidura es.'.. Dejamos la calificación ajuicio 

L a n o í a d i p l o m á í é c a p o r f u g u e s ^ . 
En Enero de 1866 sublevóse el genera! Prim, poniéndose al frente de dos regimien

tos de cabHÜeri.-. No fué secundado y, al convencerse de que su plan de entonces ha
bía fracasado, emprendió la dirección de Portugal, cuya frontera pasó felii-inenlc con 
todos los suyos, deponiendo las armas unte «i Gobierno portugués. Revistió a(,uel su
ceso extraordíDjria gravecad, a pesar de lo cual ei üobfemo portugués nodió lugar a 
que el de España se considerase en elca*o de dirigirle not > alguna que pudúae inter
pretarse en sentido desfavorable o contrario a las buenas relaciones diplomáticas his* 
pano-portuguesas. Todo porque a la sazón el Ciobierno lusitano respetó escrupulosa
mente el derecho de gentes y no echó en olvido sus del'ere.» internacionales con una 
nación amigo. 

En Agosto de 1885 el te nientecoronel AseneioVefla sublevóse en la fronteriza ciu
dad de l'au.ijoz, phiza fuerte, con toda su guarnición, y como aquel moviaiiento fraca
só deoido a una mala Inteligencia entre tos que llevaban el movimionto revolucionarlo, 
el jefe ii.surrecto y sus noraerosos adheridos, pertenecientes a todas las armas, aban
donaron el terrhorio español y penetraron en Portugal, donde depusieron su ctftud. 
Tampoco esta vez hubo recelos ni resquemores entre los dos Gobiernos espaflol y lu
sitano. Y ello fuó debido a que, como en Enero de 1b6(5, el OoUento portugués respe* 
tó rigurosamente ei derecho de gentes y no dló luyar cen su conducta equívoca a que 
el de tspaña tuviera el uenor motivo para mosirarse receloso. iq sv naiS 

Pe;o deade que en Portugal ha cambiado radicalmcnie la decoración política pare
ce que las cosas han aufrido una metomt'irfoBls que, si en las reglones oficiales no se 
impoiie el buen sentido, puede ser causa de ulteriores disgustos y sabe Dios si da se* 
riflí coroplicciones, • .- «am L¿OJ I IÍC a-.Vftiiol «if owHl 

Verdad es que en Enero de 136(3 y en Agosto de 1383 Portuyal era una nación mo
nárquica, como monárquica eia a la sazón España, y que en Julio de 1912 Portugal es 
una nación republicana y bspafla siaue siendo una nación monárquica, aunque i,a ¡en-
du dejado de serlo deade la segunda decena de Febrero do 1873 hasta principios de 
Enero de 1*75. tuna •-, n, icíua onñnOna;!» •d 

Pero, a pesar da haber cambiado las cosas en Portugal y de no haber cambiado en 
España, xpor ventura he sufrido alguna radical modificación el derecho de gentes y 
acaso han dejado de ser amistosas, ya que nu cordiales, las relaciones entre las dos 
naciones vecinas? ¡ J ' ^ ^ - ^ X O ' Jfe» « J o - j ^2.»IS»> 3 

Pues bien si un día el Gobierno ¡ortusjués impuso ales sublevados eypailoles el 
respet^al•dmchO'iíe jjént*^^ sflpoíófi^rTOrflfniifza de démoSTar Vú neutralidad, 
sus buenas relacionea con el español, ¿j-or qué óate no se apresura en «1 caso presan-
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aunque en Portuaal gobierne la República, a seguir los procedimientos que a una 

•consejan la prudencia y el buen sentido político en perfecto acuerdo con el derech o 
Internacional de gentes? Porque nos parece que ni siquiera hay punto de parida:! eitre 
•os «raves sucesos que en tispañase dosarroüaron en 18.36 y en 1̂ 83 y ios que de düs* 
arrollarse acaban en la pequefla República vecina. -!Qué punto de comparación ía a es» 
tablecersotntre ese Paiva y el invicto general Prlm? ¿Y cómo comparar ews irrupcio» 
nes de emigrados co i la sublevación de una piara fuerte tan importante como es la de 
oadqjoz? 

Sea cual f ie; e la forma de flobierno que hayan tenido a bien dar^e los portuguesas 
en lo cual han estado en su perfecto deroihój ló q iéal Gobierno importa es tn meter
le en dibujos si no quiere q ie otros se metan en honduras. No tienen derecho los emiw 
grados portugueses, ni nadie, au ¡que no sea emigrado portugués, a convertir nuestra 
irenu-ra de Pormgal en laboratorio de los enenigos de la República portuguesa, y el 
Q ibierno espafiol debe iinptdira todo trance que esto suceda por dos razones prhei-
Palisimiis. Primera, porque es diber de todo Gobierno Velar por la conservación de las 
buenas relaciones éntre las naciones amigas so pe la de du2 pu^da tachársela de haber 
«a.lado al derecho de gentes; y segunda, porque el pueblo español, eninentemenle re» 
publicano en su gran masa, SJ opondría resueltamente y con la mayor energía a todo 
acto pulitico gubernamsntil qao fuera o parodase ser atentatorio al orden de cosas 
hoy felizmente estublecú.o en la Repiíblica portuguesa. 

L o s r e g i o n a l i s t a s e n u n b r e t e . 
Menudo trabajo les ha salido a los región distas viéndose obligados a dar explica

ciones a todo el mundo por su anómala e injustiticad] con hicta con motivo de la silva* 
jada cometida por el jairaismo eíKiranoHara'. Y ello ss debe a la mar de fondo qu» hay 
en el campo región lista, precisamente por hab't observado una conducta q.ie ha cau
sado hondo disgusto en toda la masa neutra del distrito de Granollers, buena parte de 
la cual, /;«.S/<Í ¿7 présenle, con los regionalistas ha volado. 

Pero en esas cuitas que ahora pasan los regionullstas para volVs r a congraciarse con 
la opinión I b mi r su ta ai amenté chusco lo que le dicen a tu Ven desde Granollers 
Por med o de una correspondencia sin firma. En . lia, para que los regionalistas de la 
cap tal del Valles puedan s icarse la esnina que tan fuertemente llevan clavada por ha
berse negado a sumarse con el vecindario de Granollers en el mitin antlcarlista, se ha
bla del mal ef-.cte causat per les (alsetats de l i i - D u m o » , y cuando esperábamos leer 

qué consisten dicha i falsedade , re -ulta que no se aduce un solo argumento ni se 
rectifica ninguna de nuestras nfirmaciones. Todo lo contrario, en dicha corresponden
cia se confirma qi e si los regionalistas no asistieron el mitin fué porque no fue on invi
tados, como si los liberales d J Granollers necesitaran invitaciones de carácter particu
lar para concurrir a la 1 ni n Liber l . La convocatoriti fuá de carácter general, como se 
hacen e-as cosas, y todos los que se creyere i adversarios del carlismo, ol mitin concu-
'rieron. Y tanto es así que al. unos reglón -listas, al ent^n ler que debían asistir, lo con-
aultaron con el seflor Plaja y éste les (.¡consció que no asistieran porque se. podía com-
promeier la reelección del seilor Frat de ¡a Rioa en las elecciones provinciales por 
el disirilo de Vich-Óranollers, toda vez que se necesitan los votos del carlismo, 
Bien ve el anónimo autor de la correspond nda a ¡.a Vea que al refer rnos a Plaja di
jimos que «había aconsejado'), no «prahibito , si bien fué un consejo que surtiólos 
efectos de la prohibición, sobre todo cuando en su consejo metió al señor Prat de la 
Riba. 

Pero hay todavía otra cosn más chusca: la explicación (,U3 se da ante el innud'to he
cho de que el diputado por el dist ito, el señor Piala, no tan sólo no asistiera a la con-
ducci:.n de las coronas que todo el pueblo de Granollers ofreció al infortunado Mas-6, 
sino que esta es la tiora que no ha mandado el pésame ni ni Ayuntamiento ni a la familia 
del muerto. ¿Y saben ustedes en qué consiste la explicacii'n' Pues en atribuirse la cul
pa el anónimo autor de la carta a c • cu. Lo cual resulta tan burdo que una Vez más 
aparece el afán de aquellos politicastros de encender una vela a Sen Miguel y otra al 
d Jblo. 

C a r t a , s t b i e r t a , . 
A loa señores Broquetas, PadróB, Estove Gotuelles, Pa la y Corré . 

Cindadanos: No deben extrañar que las legitimas representaciones de las entidades de1 
republicanismo histórico enchivadas en el tercer distrito provincial y los electores del mis-
Boque mantienen Integramente sus prestigios e ideales de siempre salgan en defensa de 



ira Mgno diputado proTincial don Joaqnfn Forciidft, contestando, d« nn modo fideCBado, a !• 
íncalificabli- carta que con sus firmas ha TÍSIO la luz pública en los diarios EL DJLÜVIO y a l 
Poblé Ca ald, cdiciOn de la mañana del úit'lAvr.gr- 's •- • ',"•! n: '¿o' o'-el u» ivú a.'ú» 
- No deban «xtrafiar tampoco que esta* ootidades, celosas da *n nombre y de su rcpubli-

caniimo, no reentras a palabras y conceptos quu m í » bien ponan al descubierto láa misa
rías de quienea la* emplean que causan niolestú a aquel costra quien se dirigen, .)(;,',,.„ ... 

No tratamos de discutir ni censurar a.ningún partido ai boml>ra politicoi y menos coah-
do éstos se llaman republicanos; pero si henos de poner la* cosas en su lugar reiregeando 
la memoria a los que la han perdido o bian Ut ticaen all-rada por la Icmpernlura reinante 
y no recuerdan lo acaecido en la política barcelonesa a partir del mes de Kevlcmbr» 
d« W05. OÍOÍUSÍOIOI Is o» ot«»jaai H f i ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ ü á i k Á 
- No sabemos ai coando ocurrieron lo* hacho* que determinaron el movimiento de Solida
ridad todos los lirmnntea da la tCarta ablorta, • don Jioaqnin i orendu, diputado por el ter-

ca*o que de los 48 centros que tenia sólo dos siguieron el movimiento iniciado por nuestro 
ilustre y nunca bien llorado jefe don Nicolás Salmerón. Los 4h centros restuntes se q'nedn-
jon con el *eflor Lerroux y pusieron el grito en el cielo pidiendo la dimisión de los canee-
jales sefiores Layret, Bastardas, MarsA, Fargas da la Flor y Esteva, apelando al insulto 
grosero y canallesco y con improperios como lo» usado* pi.r les iTmanti* de la "Carta 
abieTtan a don Joaqnln Porcada. A ninguno do esto* concejales fe I . s ocurrió el reuúnciar 
el acta y aeguramentu con gran contenió y *ali8iacción de lo» que hoy protestan contri» 
nuestro diputado provincial. 

¿Saben ustedes por qué no dimitieren los seflores Layret y Bastardas, en la actualidad 
miembro» del Cvuscjo directivo.de la U . t . N. K. , personas de gran talento y de una bono' 
rabilidad per nadie puesta en duda? - - • ' v i v * ¿ J D VJÍa-w'síi '» 

por dos razones sencillisimas: En primer lugar, por no dar gusto a su» correligionario» 
del día anterior, contrario» políticos oesde el momento en que se declararon solidario» En 
segundo lugar, porque no labian si los elementos que Ies ' abfan elegido concejales estaban 
o no conformes con IU conducta. Deseaban conocer la opinión del pueblo que represfenta* 
ban en el Ayuntamiento de Barcelona; pocos meae* después Solí .andad obtenía 54,000 vo* 
to», copaba mayorías y minorías y loa proteatante» los que pedían las actas a nuestro» con' 
cejale», re quedaban como el gallo del refrún popular. 

Nosotros podríamos dar por contestada au carta diciéndoles que «e aplicaran el caso; 
pero preferimos continuar haciéndole» cita de hecaos para que deduzcan conclusione», 

En 10* no» separamos de Solidaridac y a ninguno de los clcgidos por aquel movimiento 
se le ocurrid dimitir, so pretexto de que no rcpre»3ntaban a la totalidad de sus electores, ni 
a nadie la pretensión ridicula de pedirles el acta e insultarles de puso. ? 

Después, en las dos elecciones de izquierda catalana, cadn partido de lo» que la integra* 
ban indicó sus candidato* con absoluta independencia; el señor Furoada Ip fué por la Unión 
Republicana, y siendo concejal do este partido ingresó en la U. F , N. R. cuando ésta se f or* 
mó, al igual que todos su «mivos. >uM|M9 jfii) SIJPSOTSS. isniño la,» nótjabuai' j H 

En dos afi^s de U. F . N. R. no ha sido posible llegar a constituir el organismo directivo 
municipal del partido;, fracasó dos veces el intento do realizarlo; con el socorrido sisteraa 
de la ponencia interina te lucieron las última» eleccione» de diputado» provinciales y el se-
flor Forcada, indicado por la Unión Republicana, figuró en candidHtujra y fué elegido di* 
putado. 

Poco después se celebró la Asamblea municipal en la calle Alta de San Pedro, y el aefior 
Lluhi Rissech, en nombre de los nacionalistas, con una visión de la realidad y una valen
tía digna da encomio, manifestaba en esu Asamblea que, ya que lo* bechos hablan demo»> 
trado que no éramo» un partido, aino tres, valía má» que nos separáramoa, fnésemo» bueno» 
amigos, pero Cada cual en su casa, cou su» idea» y principios, unidos para casos transito
rios en inteté» de Catalufl.-i y dé la República-

Conforme» con este criterio del señ-.r Lluhi Rissech, los elemento» de la Unión Repn* 
Micana homo» intratado en el partido reformista con nuestros Centro», nuestros conce
jal*», diputado» prorinclale», dipuiados a Corte», nuestros prohombre» (excepto treno 
cuatro amigos d« lo» que siempre, Donacrvaromos gratísimo recuerdo y una respetuosa 
unaencla). ;KB esto cambiar de úieas? No, si precisamente el sostenerlas ha sido causa de 
que no nos cnteadióramot an Ift-,^,^, N» . , •', J i '''v-1 ̂ Tat 
: No habl.imo» del acta do la sección 3-, no obstante la amplitud que a la misma dan en su 

escrito, por seguir la norma de conducta que no» hemos impuesto de no zaherir y molestar 
a nadie, pues no e» aróy recomendable ante la opinión pública el sacar a relucir cosas que 
dicen muy poco en favor de aqrellos que 11» enpleun como argnmentott eomuenoO so' -¡ * 

Lo que no no» cabe en la cabeza es que doapné» de citar lo» hucuos coauna ingenuidad 
encantadora preguntdi»: " 

"¿Y cómo paga wted esta «inceridad de nuestro partido, que tal vez no la hubiera en* 
KWWjwlo — jrfocOn otro?» '-IÍ OBl'hni- ,"' n - - . K I i i . • P 

L a •inceridad se debo a todos; no »e cobra a nadie, A11"1 •' i^Jiifl . I£ opfil̂ J ocoJis Is 
Por otra parte, en un verdadero partido no se hubiera dado este ca»o de proclamar la 

(unta del Censo a un candidato y la Comisión de actas a otro que resulta ser el verdadera 

http://directivo.de
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•f«trido. Porque en tm ptftSdo, e«i¿BdanW Wrt, ea tffl fltlláo, con tlñMftd de <fdtnuni«n «»• 
pirilual, anidad de ideas, de dirección j de organización, los candidatos no son nada j se 
supeditan al organismo direcMroy a la orgaairación tlectoral; pero en nna iarailia política 
con tres tendencias, tres personalidades, tres or«anixnciones y tres desconflanjat, cada uno 
tira por su lado, los candidatos tienen el apoyo di» su gropo y la lucha sorda e intestina sala 
a la superficie cnando ano de ellos encuentra raodio do agarrarse a un clavo, annqiieéste 
• rda. Horque es mil veces peor la convlvenci:i sin armonía que las coaliciones transitorias; 
en aquéllas se acrecienta la diferencia; en éstas se atiende a la utilidad común. -

,Y en esta pregunta estl la razón mks poderosa de don Joaquín Forcada para segnir a 
los que con él figuraron en la Unión Republicana, a los que te propusieron su representante 
para concejal y diputado, a lo* que piensan como éi. • .. „ . , . 

31, sefiores; por la sinceridad deMda a la Unión Federal Nacionalista Republicana, que 
00 ha llenado sus aspiraciones,ha ingresado en el reformismo. 

Al despedirnos de los firmantes de la carta no lo hacemos con un grito de guerra, ni con 
m rugido de fiera, sino que le* decimos que para la defensa de la República, de U Antono-
• l a y da Catalufla ocupamos nuos'ro logar de siempre. . , , j , 
^ Y » nuestro queridísimo y digno representante en la Diputación Provincial, don loaquln 
Porcada, le manifestamos que «iga imperturbable en su meritlsima labor, que sus electores 
1 su partido le tienen otorgada un:i confianza plena. 

Salnd y Repdblica para bien de nuestra deadichada EMpafla, 
Barcelona 16 de Jolio 1912. 1 ^ 
Por el Circulo Republicano de la plaza del Teatro, francuco Esleve. 
Por el Centro d^ Unión Republicana del distrito V i l , fíueiiaveMura ü u a r l . 
Por el Centro de Unión Federal del distrito Vi l (Ho*»alranch»>, hmelerio taímM, 
Por * l Ateneo Republicano del distrito V i l , Vicente Cusú. 
Por la Juventud Republicana del distrito V11, Salvador Vaili erdn. 

f ^ c c a c i d a G i o n c s d e C o n s a m o s ^ 

Recaudación del mes de junio de este afio, comparada con la del mUmo mes de loa 
anos I90y, 10 y 11: 

1903 1.208,476*50 pésalas. 
1910. l.'217,730'4l » 
1911 l . ^LSSe ' lO » 
1912. . . . . 1.516,584'64 » 

Aumento a favor de 1012. 
Sobre 1903 ^ . M S ' M pesetas. 

. Í911 . . . . . . . 94,727'71 » 
Recaudación del primer semestre de este año, comparada con los mismos de los 

años lí;09,10 y I I : 
1909 7SA2.96&'7G pesetas. 
1910 . . . . . . 7.70i.595'18 » 

,A1 QV . . . . . 7.4!M,037'39 » 
1912. .. . . . 7.87S,041'14 » 

Aamento a favor do 1913. 
Sobre 1909 235,072'.^ pesetas. 

, 1910 m,447'96 » 
, 1 9 1 1 S S S ^ V S » 

ordt™?r 185 m***10'** cU™* nada tiene de raro que en el Ayuntamiento n 
orómana perplejidad ante la sustitución del Impuesto de Consumos, que, seaún la le / 
««ebe empezar a rejlr en 1.° de Enero de m \ • y$ 

La cantidad de r.87^,04l'14 pesetas recaudad ! durante el último semestre basta v 
T ^ ¿ n P £ ™ 2 u t T T V f ? e ^ ^ ^ todo ca^do haberse 
t a r i í f o la atl;nlnlst',ac^" fif' impueíto después de aquellos dos años que por es . 
to. h««?nsium08en ma?0-de.Madó las recaudaciones sufrieron tan serios quebrao-i 
ios, hoy vuelven a constituir el único recurso en firme del Ayuntamiento. 1 
aue in peona=m!>ien " ' l í - 6 un hu,." w dQ dfí 1 on,09 81 Ver 188 ̂ an^es recaudacioneJ 
el rifn^?^r0<,^0.?b,ieí,en'.18i " 'e" causas distintas de los dernás concejdes es 

citado Lladú y Valles, el nntijuo efe de la Colla de la gana, V es porque aI quedai 



• $ 
en evidencia, al resaltar qne su gestión fué funestísima para los bienes comunafes, e' 
elemento sano del Circulo de h calle del Vidrio le va volviendo la espalda, dimanando 
de esto que aquellos republicanos deseen entregar la dirección del grupo al doctor 
Antlch. Hacen bien, porque dejar a I.errou.x para unirse con el horntre que hoy salo 
tan" mal librado'por lo que resulta de'Ta co rara :lón entre lo que Se recaudara en 
tiempos do Lladó con lo que hoy se recauda, es peor que salir de Malaga para ^ntflr 
en Malayón. , , ' jfisUaii? - ' i.»- -

Sátlstechos de su gestión pueden estar los concejales que forman luactual Comi
sión, sefli rea Muñoz, Mujitai'iOla, (.'rau, MHl-in y t'Ilod. al o L i l ^ taubí a í 

L a A b a c e r í a G e n f r a l ? l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a . 
: Hemós de hacer presente n la Comisión municipal de Hacienda, de la qua es presi 

dente el señcr'.Ró$és, qire el dlrta-nen 'jue r.cordó emitir proponiendo al Consistorio la 
inmediata reafizaclón en la Abacería Central de las obras necesarias para instalar en 
ella los des mercados de la derecha de Gracia no debe estar de cuerpo presente en el 
despacho de la nr ncionada Comisión municipal, puesto que no fué extendido y firmado 
para ser objeto de sepelio, sino que ha de fer cuanto antes sometido al Consistorio 
para que éste, ol rando en justicia y atendiendo cumplidamente lo» intereses del ^ícin-
darlo de la derecha de Gracia, se apresure a aprobarlo sin dar lugar a nuevas, jieaojo-
aas dilaciones. fl-0"'9;>79' 'eoiq e r- : c:- . s^i\X-y,: 

Si el diclamen foé emitido sfn dificultad alguna, ¿por qué no se tramita debidamen
te, enviándolo al Consistorio para que éste delibere y acuerde lo que estime justo? 
¿Qué hace ése dictamen de tal suerte entretenido en las oficinas de la Comisión de Ha
cienda.' ¿Cómo permiten semejante dilación el seilor Martorell, el señor Pich, el aeflor 
Mlr y Miró y oaantos concejales de dentro y fuera de la Comisión munldpal de Ha
cienda se hsin Interesado ror la rápida instalación de los dos mercados de la derecha 
de Grade en la espaciosa Abacoria Central? . jrrriilii omo' 

Hoy celebrará sesión ordinaria de segunda convocatoria nuestro Ayuntamiento. 
¿Se dará en ella cuenta de ese i idioso dictamen en mala horu entretenido no sábemos 
si casual o intencionadamente? 

l:ntre los vendedorea de los dos mercados de la liarocim da Gracia so dice, con re
ferencia al teniente d;' n'cnkle sei"ior Pich y si celoso concebí don Oriol Martorell, que 
una vez ei Ayuntamiento haya apro' alo el dictamen y el gobernador concedido la 
exención de subasta, las proyectadas obras en la Abacería empezarán sin pérdi 'a de 
tiempo, mediante concurso, para eue puedan darse por ter-ninadas a las íiote semanas 
de haber empezado, lo cuál perm'le abrigar la esperanza, q ie deseamos ver realizada, 
de que en Septiembre próximo quedará definitiva y siitistuctorianiente resuelta l a y a 
enojosa cuestión de los mercadea de la derecha de i tacia fusionándose Cl do la Revo
lución y el de la Abacería en este último, por el cual, como todo el !t,undo sabé, apron» 
tó hace ya más de ttn aao nuestro Ayuntamiento la Importante cantidad de ¡360 ,000 po-

•WtUUHf'osh suf slRsbbni OOSIÍQ hiífile 9fc etnar j iáVa t^Bb 3 ' - ó ' ñ ' é ah nh*ln 11 

E l b e n e f i c i o d e A g u j e t a s . 

X.os toros. 
Han llegado ya los toros de la acreditada ganadería de Arribas hermanos que de* 

ben lidiarse en la plaza vieja el domingo próximo, en la corrida organizada a beneficio 
del veterano picador. '«ráiDn «ii ^ . i i l l í - » 

Los bichos son los siguientes: 1 * u ^ a m •* 0' e",-c" m * 
Cimh'arllló, número 27, castaño; Pavito, número 15, negro listón; Candilejo, núme

ro 33, berrendo en negro; ¿¿'/«¿•rerero, número 7, n gro, bragado; Costurero, núme* 
ro 39, berrendo en negro; Fragata, número oü, castaño. "^n?" ' y " ' " ' ' ' 

La corrida es de excalente presentación y puede satisfacer los deseos de los-afi" 
'«ienadoswis exigefltM..'-.'o:i .•-!_•.•./ <i «•üi'}it-->ns»?roo ríibp'' ' - '•-•«loiqi «ai 

U n telegrama. 
Luis Mazzantini, que profesa mucho car iños su ex picador Ánjijeias, fui Invitado 

a pres dir la fundón de despedida de éste, contec ando con el siguiente telefonema: 
DisDoolnme contest«r scéptnmlo inTltsción dando prueba cari&o Agújelas, considera

ción Préiiia, aficionado! Barcelooi» cafas bondadci jamás olvido; pero acaba de fallecer 
ca&culi rulo. .De^&racia obllgacno desiitir.—Matxanlim. 
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X * Infanta Zaabel. 
Sjenilo probable <ine la infanta Isabel perminezca en Barcelona hasta el lunes, fa 

^-omisión quo organiza la corrida ha aconsejado a Agajetas que Invite a lo Infanta psra 
«swilr a dicha fiesta. 
1i> ,Ag?,cta': ha dirigido con este motivo un sentido mensaje a dofla Isabel recordándo-
j m r ^ 0? y tle,!1Pos que le fueron gratos y suplicándole que si sus deberes no se lo 
"npiden le honre con asistir a su beneficio. 
i» >enMo 16 ha escrito también a don Alonso Coello para que recomiende a 
"«inianta la i sistencia a la corrida del domingo. 

• • " w i l J i w Coment alo.q. 
l»«.iLrroce<1<r del espada ií/gofte/ío negándose a torear en la corrida organizada a 
"«jeticio del veterano picador, despuía de haberse ofrecido incoaJkionalmente, sí^ue 
«'«ido comcniado desfavorablemente entre loa aiieionados de esta ciudad, 

decididamente Agujetas se despide y Algabeflo puede darse por despedido. 
E l record do l a grarrooha. 

4?»/e/í7í es el picador que ha ejercido más tiempo su profesión. Tomd la aterna-
"va en la corrida verificada en Madrid el 21 de Octubre de 1377. Tlcólos seis toros 
Que se lidiaron, procedentes de las ganaderías de Miura y Laffitc. E l segundo, llamado 
^ecz/nno, le mandó a la enfermería y salió a picar al tercero con la caoeza vendada, 
rnosirando en el re$to de la tarde la Voluntad que ha sido en ¿1 característica en el 
«renscurao de siete lustros. 

L a aflolón. 
La corrida nnundada ha despertado vivo interés entre los aficionados y hasta en-

•re los que han perdido la afición, muchos da los cuales, despula de haber dejado 
transcurrir muchos años sin ver una corrida, se proponen ir a la plaza el domingo pró
ximo, como último tributo de simpatía al esforzado piquero que con tanto entusiasmo 
•plaudleron en sus aflos juveniles. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
E l v ia jo de l a Infanta. 

La Inranta Isabel estuvo ayer maflana en la iglesia de !a Merced; despui's fué a ía 
Capitanía, don.ie hubo recepción. Por la tirde visitó los Mus -oí muiildpales, la Casa 
de Caridad, el asilo del Buen Pastor y el Polo Club. 

E l próximo sábado marchará a Uerona lo infanta. 
De Oranollora. 

Un colega de la nool e daba ayer ejonta de algún nuevo incidente que decía ocurri
do en Qranollers. 

E l obernador. preguntado por los periodistas, manifestó que no tenia nollcias de 
oue l.uMese ocurrido nada y que no lo creía tampoco, pues a pesar de carecer de Im
portancia el supuesto incidente referido por el colera/ se lo habrían denunciado los 
inspectores de policía señores Sa'agaray y Santamaría, que so encuentran all'. 

En aquella población contimian presos todos los detenidos, que son en su mayoría 
forasteros. Parece que 1 ay acusaciones graves contra al unos de los presos del pueblo, 
todos ellos carlistas. No se ha agravaJo ningún herido, cosa que crUbramos. 

Notiolas desnwntidaa. 
Nuevamente ha negado el señor Pórtela que se proponga de;ar en brete el Gobler-

1,0 civil de esta provincia y ha callficcdo de fantusia de verano el rumor que sobre ta-
leí Propósitos vienen circulan lo. 

E l mi istro de la Qobernaclón conferenció a primera hora de la tarde con el se or 
Pórtela y. según éste dijo después a los periodistas, le interrogó en la conferencia BC-
tYe aquellos rumores, que desde luego desmintió. 

Oeapuéa el gobtrnador negó que la detonación de antearoche en la pijza de Cata
luña fuera producida por un petardo, como aseguraron los que priraeramenle acudieron 
Bl lugar de la ocurrencia, pues fué causada, según le manifestaron el director gerente 



de Los Tranvía» d» Barcelona, sefior Foronda, y tí condoctor del tranvía, por tm dito-
paro del motor. v58,, . 

Multaa. 
E l gobernador dvl! ha multado con 100 pesetas a Jos dueños da once hq»poder«ie y 

en 50 a otro diez por no haber cumplido las óriienes sobre higiene dadas por la ins
pección de Sanidad. 

S e o s m u n i c i p a l e s » 
I>a A b a c e r í a Central . 

La ComlíWh de vendedores y propietario» de la Abacería que cuida da solucionar 
el asunto del traslade del marcado de |Q Revolución nos suplica recomendemos a los 
impacientes (me les tarda dio a solución (jue ten .un calms, pues todo está en bven ca
minó, y ÍJW» «i desean saber olyo I» citada Coniisión dará los detalles que se deseen. 

G k b o r n a d ó u . 
Esta Comisión a j i r tardo acordó: n l S S í ^ ^ a flín 
Que por la cantidad de 0,£CO pesttas sea djúdTque al Fomento de Obras y Conatruc-

donea la corstrt cdón da nn pabcllún en el Hospital de Infecciosos y que ejecute las 
obras en el plazo de treinta dfós. 

Acordó también rué la benda municipal vaya a los pueblos agregados a tocar en sus 
fiestse mayoies por las calles y que para ello se ponfian de acuerdo el alcalde, el pre-
«i. ente de Gobernación y el teniente de alcalde del distrito respectivo. i(j0 

Haotonda. 
Para sustituir al selíor Donenech en el tribunal de la plaza de revisor práctico de 

mataderos se ha desuñado al sefior Aróla. 
Fomente. 

Dióse cuenta de una comunicación del arquitecto proponiendo se haga entrega a la 
Comisión de Gobernación de las llaves del edificio de la calle de Bogatell destinado a 
las Escuelas de Artes y Oficios del clstrite X paré ¿pie pueda funcionar en breve. 

Además, se acordó designar a los señores Carreras y Carrató para la recepción da 
los adoquines, pavimentos y bordiNos de piedra arenisca de Montjuich suministrados 
por el l-'omento de Obres y Construcciones. 

Se ha aprobado el pliego de condiciones para que por medio de subasta se adeaie-
ran las tablillas para dirección de carruajea. 

Tarnt-lén se acordó pedir a la Junta del Puerto el plano de deslinde de ta zona ma
rítima de la l arceloneta para que terminen las diferencias de lo» industriales y propie
tario» de aqneilo via. 

La Comisión seíialó la canti lad de 15,000 pesetas ai depósito que ha de constituir 
la Sociedad Centra! de FJeciricidad para responder de la conservación da los pavi-
ntntos en donde realice las canalizaciones. ' 

Del AaQo. 
La Comisión de Asilos acordó destinar el producto del fealivíai del Saturno Parque 

a la adquisición de ropas y a las necesidades más perentoria» del Asilo. 

EzpodioBte. 
E l concejal señor Condominas terminó ayer la instrucción del expediente contra ei 

empléalo Tortajada, quien, fingiéndose recaudador da arbitrios, fué a cobrar dos 
recibos» 

En el expodiente se propone la deatitución inmediata de dicho empleado. 

Xift J tmta da Ag-atui a Madrid. 
En el expreso de anoche solió para Madrid la Comisión da la Junta de Aguas qn 

va a enterar al Gobierno de los acuerdos adoptados por la misma. 
Piwnian dicha Comisión los seflores Abadal, IWIr y Miró, Martal, LluhL-conde de 

Lavern, GÓIDQZ del Cantillo y Sedó. Este se unirá a sus compañeros en Madrid V el 
señor Mir y Miró en Keus. 
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S« ha telagraflado al sencr Aloarado anunciándole el «aje y el propósito que tiene 

la Comisión de oír hoy ratemt) al señor Canalejas. 
Salió a despedir a la Comisión el »enor Vallés y Pújala en representación del aN 

calde y los jefes de la guardia urbana y municipal, puea el señor Sastre» asta ocupa-
dfslmo rindiendo honores a doña Isabel. 

P r o T i n c i a l e a . 
„ Ayer mañsna «e reunió en la Diputación el patroooto de la escuela de funcio-
natlo', 

. k* convocatoria pare proveer las i l izas de dicha escuela será publicada en breve. 
He & ' ' neSoclaúo de Instrucción püplica de la Diputación se fai iiiturán las bases y 
enias antecedntes de dicliftí Oposiciones. a t i 

l a Comisión ^ro9in> lal ha despachado los el^ülentes aSuntos: 
_ lección de Qobernación.—Exención de subasta solicitada por el Ayuntamiento de 
^snet de Mar para la contratación del suminls ro de aguas necesarias para la red de 
cloacas qao se , ro ecto cui.struir. 

Recurso de don Juan Saleta y otros contra un «cuerdo del Ayuntamiento de Arenys 
ae jviunt relativo a la centralización de la venta de carnes en la píaza-mercado. 

. "tención de subasta solicitada por el Ayuntamieato de estu ciudad para la adqui
sición de aparatos Rayoe X con desti o a Dlspensurlos municipales. 

Exención de subasta solicitada por el Ayuntamiento de Bagá pera las obras de ur-
Mnuaclón de la calle del Arrabal de aquella población. 

exención de subasta solicitada por el Ayuntamiento de Calella para contratar las 
5 ' de construcción de alcantarillado de dicha población. 

• j cur80 de don Aurelio Arguch y otros contra acuerdos del Ayuntamiento de asta 
ciudad relativos al nombramiento de empleados interino* con carácter definitivo en 
concepto de eocribiünteo do loe oficinas municipales. 

Recurso de don Eduardo Serra Valls contra o uerdoa del Ayuntamiento do esta 
ciu o.l relativos a la ju ilación de los secretarlos do las Tenencias de Alcaldía do los 
distritos prim ro y segundo y provisión do vacantes. 

Recurso d • don Jacinto Ayüón contra el acuerdo del Ayuntamiento de esto ciudad 
relativo a la provisión de las secretarias de las Tenencias de Alcaldía de loa distritos 
primero y segundo. 

Exención de subasta solicitaba por el Ayuntamiento de Sabadoll para renovar con 
los escolapios de aquella ciudad el contrata de la enseñanza de nlflos. 

Instancia de don Joeé And'eu rciitlva a ia liquidación de sus operaciones como 
•rrendatarlo del impuesto da Consumaj da Sitgaa. 

Sección da Hacienda. — informo acerca de ana solicitud hecha por don EnrI qno 
ría, agente ejecutivo del Ayuntamiento de Ba uolonai en i que interesa que se re-
quiera de inhibid.'n al tribunal municipal del dUlrlio de Atarazanas de esta da lad 

el couocimienio de la demanda formulada por don Antonio Si g ¡ra, en represen* 
ta-lón do Varios propietarios, «obre ia devolución do determinado» recargos y costas 
oe apremio exigidos al recaudar el arbitrio por conservacióa y limpieza del alcanta
rillado. 

Incidencia en el expediente relativo a la reclamación do agravio interpuesta por don 
Jua,n Perarnau contra ei reparto de arbitr os extraordinarios de Vallcobro pora el año 
de 1910. 

Reclamación de antecedentes para poder Informar el recurso de alzada interpuesto 
Por la razón social Pérez y Xipsll contra un a. uerdo tomada por el Ayuntamiento do 
Barcelona por el que se le impuso una multa por infracción del reglamento i.'e Con
sumos. 

Expediente de subasta del arriendo del servicio de re :a dación del arbitrio sobre 
circulación d • automóviles por carreUras provinciales y caminos vecinalas a cargo de 

Diputación, 

J u d l c i a l o s . 
Por no resultar comprobada la denuncia que sobre supuesta venta y envenenamiento 

eo hizo contra dov muieres de la calle do Robador, han sido puestas en libertad las 
acusadas, • 
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D e l e g a c i ó n d e H a d e r t í f a ; 

Han sido señalados para boy loa siQntentei pagos: 
Maristany y Font, Jí&'S? pesetas, y Arturo Copel, 9917?. 

3b ojjtdri 

e G a c s u i i a . 
A la memoria de sa esposo e hija, la señora M. P., «luda de R., nos ha entreíado 

dnco pesetas, que hemos distribuido por partes iguales entre las familias habitantes en 
Jos siguientes domicilios: . ^ , , , , . 

Plaza Arrieros, 5, 4.°, 1.", y calles Pou de la Figuereta, 6, 2.^ 2 / ; Ramsllerasl, nú
mero 14, 5.", I . ' ; Villarroel, 22, entresuelo, I . " , y Obradora, 19, 1." 

De N. S. hemos recibido cinco peseta*, que en Igual forma hemos repartido entro 
las familias habitantes en los domicilios siguientes; 

Cruz Cubierta, 9, bajos; Mef jes, 9, 4.'; Tapiólas, 50, 1.*, 3."; San Vicente, 21, en
tresuelo, 2.", y Perlandina, ' 5 , 1," 

Reciban por nuestra mediación los generosos donantes la expresión del agradeci-
miento de las humildes personas favorecidas. 

' i n m los acreüííadss J a r a t e a M a l a s FEBBEB Y Bi l l . 
Hemos tenido el gusto de recibir la visita de nuestro antiguo amigo don Carlos 

Martí, el cual se propone pasar una breve temporada en su país natal, después de una 
permanencia de bastantes años en Cuba. 

Desde muy Joven manifestó el señor Martí sus aficiones por el periodismo. Casi un 
nlfio era cuando emprendió la puBlicación de un semanario que se titulaba E l Vigía y 
se dedicaba a defender los intereses de la Baiceloneta. E l señor Martí m rchó a Cu
ba, donde se ha hecho justicia a su talento y a su laboriosidad. AHI ocupn lugar mny 
preferente en la Redacción de La Lucha, uno de los més importantes diarlos habane
ros, que dirige otro catalán de grandes méritos—don Antonio San Miguel—, quien tie* 
ne muy nlta representación en la política cubana. 

Además, el señor Martí desempeña un cargo de importancia en el Departamento de 
la joven nacionalidad. Así entre la colonia catalana de la capital de Cuba como entre 
los naturales del país se ha conquistado el señor Marti nutnerosas simpatías. En el 
viaje de recreo que ahora hace por España trae el señor Marti la representación 'e 
vari is entidades de Cuba, entre ellas la Asociación de Dependientes del c oniercio d ! 
la Habana, que cuenta con unos treinta mil socios. Acerca de dicha Sociedad dará en 
fcreve el señor Martí una conferencia en la Casa de América. 

. Deseárnosle que le sea sumamente grata su permanencia en Barcelona. 

En la Cesa de Socorro de la celle de Salmerón fué curado Juan Rosell de una he
rida Incisa en la muñeca derecha, que se produjo trabajando en un taller de guarnicio
nero del paseo de la Diputación. 

= E l mejor refresco es una caseosa ozonizada. OZONO. A r a g ó n , 247. 

Luis Serrano, de treinta y nueve años, que trabajaba a bordo del vapor Barcelo
na, cayó al mar y en la caída se dió un golpe y ae fracturó el brazo derecho. i ,a 

En'Ja Casa cíe Socorro del paseo de Colón fué auxiliado. KA 

Desde el balcón del piso 4." de la casa número 7 de la calle de San Rafael cayó una 
maceta que alcanzó a Anlta Jiménez Lago, de veinte años, causándole heridas contu
sas en la cabeza y en el pecho. ?if;.T*1qÍ8iío 

Fué curada en el Dispensario de Santa Madrona. 

• Se nos suplica la inserción del siguiente escrito: e, ¡íAt 
E l administraJor especial de rentas arrendadas participa que hallAndosa girundo TÍSI-

ia la inspección técnica del Timbre a los fabricantes y comerciantes para comprobar sí lo» 
catálogos puestos en circulxción han sido reintegrados en la cuantía establecida por el ar
ticulo ÜUI de la ley de J.° de Knero de 1906, se inTita a los que se encuentran ea descubierta 
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í e este reqniííto par» qn« preienten en aquella oficina nn ejemplar de dichoa catílojro» al 
«bjeto de reriflcar el pago del impuesto corrsipoiidianta, pue» «a otro ca»o ¿ipka.**igid*» 
Ut respouiabilldade* reglamentarias. 

Se nos dice que el conoaido republicano Mariano Grefiorl, presiienta de la Jhven-
tud Hadical iDtraníIgenw, lm aíio.daleuiio eamáxüoa dealáuna causa que so le si¿ue 
Por asuntos poli lieos. . ^ . i HM U • 

La detención üa ca isado flran asombro, por cuanto cuando Oreáori militaba en t i 
dfÍSBWd>"'9 lFAPr9V?.'1'hte8.de.98!e ír".po Ie 6seáurflron nadu det"a tQlueT' 

es ¿por qué so le ha ¿etenidoí' 

',*5>y,8a!drff de esta ciudad pora la Habana el,.popular empresario de teatros de la 
in i l-'uL,a 3 nor Jesús Arti¿ai, después haber dejado vaíifts contratos fli'madaa 
«» 'talia, París y fc-paña puru lo» teuirua que licne a su carüo en la üran Ant lia. L ? 
ut;iea;ii03 un feliz viaje. Teeineiugie «oiT m Mfmtftfert' 

- \ 
.,.5= I«A u N I O A liquidación verdad en los populares almacenes l i a -Torro 
E«fe l , Carmen, 42, y Doctor Dou, 1. Reforma del local. Precios nuuca vistos. 

A „ « * e . . . . . Porteo S - - r n . c i e p a l 0 4 . P a V ^ U ^ 

^ l í s u I c K ^ í e 1 el^ntrO encima ningún eacrito en 1 que per.k!p«a. m determi-

^ • « t c o . por la forma on que ha ^ar ro l lado y por 1. poca edad del .uldda, 
era anoche ob/ to de mochos coméntanos. 

? t a . lóalas raacOnlcaa da « t a caplt.1 titulada. Redención, Humanidad y_ A ii:ojá,va-
res cbseTi.l-ron con un banquete al seílor /vVanuel Calvo, de la o rauLo¿ia de la Isla 
«le Cuba. Al acto nstóiteron numeroaos reprctutantea ÚO la raasunena cata^nai entre 
dios reinó la nmyor cordialidad y al díecorcnafse el champaña se pronunciacon eji-

^La'noWJom'lnantefMéladeque »e establezcan rolacionea de amplia cordJiU^d 
entre los masones de E.pafta y de l i ü r - o A>UilU. E l .eftor Caivo, en cuyo Uo.íor ae 
felsbrA la fiesta, pronunció un diiw* .o que fiic¡ muy aplaudido, fca é vns ¡izó en gran 
manera la labor que ha re«H :ado y realiza lu m ̂ • « r u » »n ouba e (il/o votp« ppr que 
entre las logias de «juel pai. y la» de li.pafla M.ie la mayor Intimidad. ÍOJOÍ 9 . ora
dores fueron muy aplaudidos. 

:- B l vapor Umbría salló do Da! ar para Almería el 16 del corriente. E l Jlalia «alió 
de Montevideo para este puerto el día 14. 

En aquel terreno, dispuesto n ̂ ^ . ^ a r ^ n « t i z a d o por el rO'"ero. el «'M" 'o V 
circulares que limitan y ele. rao un ar«n P ^ ^ d e " a propia e. hlat^.ca montaft*. ^ 
otras plantas perlumaíis propl a V^"' '"ntaerralinas. y ante et cua> dc^lefia un 
vien,i¿por marco los Sl^ntescas i eflw momser^ j , , ^ . lumina 'a la '"0^."',0.rarfa1" 
inmenaupanorama visto a « e ' f ' ' ^ í ^ c o ; las armonios del canto tendr*n l u ^ r os 
tástica. f a ^ a . de tea., repitiendo loa e c ^ ^ o r f ^ Cat •lá, y el d'n ^6 por por -o* 
dos urandes concie. tos nocturnos el día 25 ̂  «' tflnJ8 ¿ 4 re5lm!ento do Vorfiarn. 
Coreada Clavé, agompaflando a ambos 
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8? Ha obtenfdo d primer premio con dlittodón en el C6n>*rvatorlo del Liceo (dacIB* 
mación) el joven don José Camprodón. 

En el Dispensario de Santa Madrona fué auxiliado anoche un njfio de siete añoi 
llamado Jerónimo Arenillo, al que se apreció la fractura de la sexta y 8.;plima cosüllas 

Íconmoción cerebral, por haber sufrido una caída casual en el sitio conocida por la 
orre Forta en la montuila de Montjuich. 

Organizada por el grupo esperantista Esperante Frateco tendrá lufier el próximo 
dominjío una excursión instructiva al observatorio Fabra y al gabinete de física Men-
tora. 

l'unto de reunión, plaza de Cataluña, frente a la Maison Dorée, a las tre en punte 
de la tarde. 

O o n í e r e n o l u y roonlones. . ^-^ 
Se iaTita a los obreros colchoneros a la asamblea general que se celebrará hoy, a las 

nneTe de la noche, en su local social. 
En el Centre Autonomista de Dependents del Comers y de l'Industna esta noche, * 

las die», tendrá efecto el reparto de premio» a los alumnos de la clase do catalán. 
«% La Sociedad Esperanto kaj Patrujo celebrará junta general ordinaria el prdxlmo 

dominjfo, a las diez de la mañana, en su local social 
En el Progreso Industrial desarrollará pasaao mañana por la noene una come-

rencia sobre el tema "Cálculos sobre un escandallo del to:ido, don Valentín Serra Romá. 
E l domingo próximo la Sociedad de cazadores La Torcaz celebrará en el hipódromo 

un concurso de tiro de pichón, en el cual se disputarán importantes premios, los cuales es
tán expuestos en la armería de don Manuel Roca. 

.% La Agrnpación de defensa de asegurados en la Sociedad de seguros La Actividad, 
de Pamplona, convoca a los tenedores de pólizas de la misma a la reunión que tendrá lu^or 
el próximo domingo en el Centro Aragonés, rambla de Santa Mónicu, mlmero 25, a fuá 
•n*z y media de la mafiana. para tratar de la aplicación do Jl.i ley de 11 de Junio próxima 
pasado. 

.*« Hoy, a las diex de la noche, en el local del Ateneo Sindicalista Obrero, calle de Po
niente, numero 24, el profesor racionalista M. Badia Vidal disertará svbre el tema "Re
lación intima entre la anarquía y la pedagogía moderna,. E l acto será público. 

GERONA.—Aun no ha regresado de Barcelona el gobernador civil, seBor Lacalle, y, 
por lo tanto, se desconoce el dfa en que la infanta Isabel llegará a esta, donde sólo perma* 
necerá un día, según lo que se dice. <: rv,.gr «*.!>, JS% M L M ^ N* If " MU i 

,% Parece que la eompnfila que actuaba en Novedades y que se despidió del público 
con las hmeiones dadas en el teatrá Principal el domingo, en las que hubo bastante público 
que aplaudió a los actores, se queda por aqui para seguir con la nrisma Empresa del solar 
de Novedades, que parece les asegura ,',,000 pesetas por tres semanas. Me alegraré muchl' 
simo que la citada Empresa, qne tiene tal arranque, goce de mucha suerte. 

Se ha encargado nuevamente del mando de la plan el general dalvis.—/-7 corres* 
ponsal. 

CAMPRODÓN.~El domingo se abrió el Xalet Refngi d'UIl de Ter, como durante el re' 
rano de los años anteriores. Se han efectuado notables mejoras en aquel edificio y en el 
mobiliario. E l servicio personal también ha sido mejorado, 

EiGUEKAS —DIcese qne la famosa cuestión de la supresión del impuesto de Consumos 
traerá consecuencias de orden económico muy desagradables. Lo qne iuere sonará. 

SAN QUIRICO DE BESORA.-E1 día 11 »del actual so celebrarán los exámenes en las 
escuelas nacionales de los dos distritos cecolares, resultando brillantísimos. Fueron felicita* 
dos muy elusivamente ambos profesores. E l numeroso pAblico que asistió al acto quedó al' 
tamente satisfecho. E l Ayuntamiento obsequiará a los niños con una merienda al campo 
libre, ^ 

% ITan empezado a sufrir condena en la cárcel de Sania María de Besora, mejor dicho, 

particular. 
Un ru ra l , 
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¡RUBÍ.—Eo la iglesia parroquial de esta poblacldn ocurrid na Incendio. Qnemáse per 

m!^ .10 un a,t?ir• 'y0**0* «? P«««VM' S á n e s e qnc ala» ocho de U noche, ni u r 
^ orlgendcTsin^stro 0 ^ « d o Corarán, dejóse blaudóa mal apagado y qü» 

BIHX^T',1811 .tioncl,ui<ln op'.r.icioQcs da ki s:eca en esta comnrcn y s'- b« dado princi. 
f i r f,,1,*8f« if,.»»»?'»' H 8 as/ 'C"'^re» «stiin, por lo Kenera,i satisfecho». Este aOo serón dos 
¥ a l í \ r ? r v ?üe '"ricI°na"jn la l'Uma; una de ellas funcionará on Tona primero y lac-
fo ort Vteli, Ptílgarolas, San Julián, Riudeperas y oiraí ÍJoblacioaes. 
íft/?.^8'"-1?" c,"n"r" d*,^ Exposición .de BellaaArtes d-1 Centro de Lectura de esta cío' 
^chrma^itosución do s^tl *'^^ corrieute. ea ™ta del hermoso éjito obtenido por 

-fbKÍTOSAwfen Jaé^rlftfeS^^líiWftliVíféi^t^íírro que montaba el *eterÍD%««ia 
»BÍ1V0.7 ^ fr M"1;». cogiendo a éste debaio, líl señor AUUet fué herido de bastante «ra-
^ a f l , siendo trMladtóüa AltBari»A.Stffcrtn*.'re¿a,'*Pv*e1cO fué debido a haberse espn-,. 
«aao la caballería, al notar la presencia de un automóvil. 

NOVEDADES.—Siendo muchos los concurrentes a este teatro que desean asistir 
noy ai festival que'se celebrará en el Turó Park, el beaiificio de Salnati ae traspasa 
81 día de mailana, habiéndose invitado a la infanta Isabel. 

* * 
BOSQUE.—Anoche debutó eft este hermoso teatro la genial cupletista La For-

narina. 
\ La concurrencia era numcrosfsima, llenando pf-Icos, platea, jardín y foyer. Todo 
'a juventud alegre se había congregado en el Bosque para aplaudir a la má; notable 
de las cupletistus. 

La fornarina fué acogida con prolongados aplausos, que se sucedían el final de 
*«da cuplé. Como siempre, la notable crtisia estuvo inimitable. 

' ' 'NüEVA P L A Z A D E T O R O S . - A las dnco y medin da esta tanle se celebrará 
"na becerrada a beneficio de los limpiabotas y dedicada á los Círculos de receo. 

'" Se lidiarán Cuatro becerros de dos años de la ganadería de Subiraia de Tortosa. Di
rigirá la lidia el novillero mejicano Pascual Bueno. Presidirá la fiesta la cupletista 
Nita-Jo. 

Í F U 
P a r a Jos o a r r í t e r o » y cochero*. 

* . u . „ „ ^ o o . faKdHB oue hacen cada día más angustiosa la existencia a 
•""A-las muchas y penosas MtffM que " f " " LH|. ai d eg0 qf,e se ;|ama anteojeras 
lo. animales de tiro hay ' ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ d i l l e s , etc. etc. y 

MsMano, en América t a P a ° l 0 ' l l ™ t a } ^ de un modo cruel los o 03 

cientos que les ocasiona. c , ,._„,.,,iin,inq v va nuede suponer el 
, Todos les veterinarios europeos qus han sWo c o n s u l t ^ ^ ^ t e o i e r a fvlle. 
tector que h.n sido lo9 más f"'''1?'' es ' ' ' a" ' f e a f / a f par. los anl-
ra) no sólo es completamente InutlJ, «. n» ^ « 66 g " , ^ el autor de los carteles popa-
males. E l apóstol de esta cruzada es M-AnAT.6fo^ nna con los animales.» 
lares U ñ a d o s por t o ^ Amacha" poblad .«es. En 

• L a ameoi^ra debe dtcsal,nr0" ;^Xmn bur-as han suprimido, habiendo visto con 
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y se asaslaban menos. ¡Es natoratt Como qao lo que asusta a la muía o al caballo es 
el percibir ruidos cuya procedencia ignora y no ve por llevar ios ojos blindados. E l 
animal de tiro, por instinto y si el hombre no le tapara casi los ojos, evita todos loa 
peligros, se detiene a tiempo ante los obstáculos y se deja -üinr con más docilidad y 
dulzun.tin Brufelas se ha puesto a la cabecera de lacru/n.'a contra la o//era el a l 
calde de la ciudad, M. Max, y en Italia el alcalde de Turin, el conde de Kossi. 

(•Por qué persiste el uso de la anteojera? Por rutina de los carreteros y cocheros; 
asi lo hep visio hacer y asi lo hacen. Además, se invocan para la contiruación de esta 
oso tres razones: el miedo o espanto de los animales, el preservarles de golpes en lot 
ojos y ¡la belleza! Ninguno de estos argumentos tiene base ni fundamento. 

Elaniiral de tiro espantadizo es siempre aquel que tiene In vista más débil, y la an
teojera, que restringe la visión, rodea al animal casi de tinieblas y le condena a oír 
ruidos sin comprenderlos y violenta en él la dirección de la mirada, es la que provoca 
y ¿umenta la debilidad de su-vista. En cambio, el animal rfesembara/ado do ulu-ras ve 
por el que ¡c guía, se detiene, defiende, anda, se retarda, según requieren las .jñr-
cunsfc.ncias y los obstáculos que ve. lin caballo o muía sin tapaojos lo puede guiar un 
ñiño, casi no hay que tirarle de la rienda para nada. „» QI V |9' ^ 

¿Y el pel'gro de los golpes en los. ojos? Otra preocupación; el carretero o cochero no 
castiga (o no debe castigar) c sus animales en la cabeza, y si enlose hiciera alguna vez 
por descuido, el animal, que ve venir el go|pc, lp evita bajando la cabeza por instinto. 
Y lo prueba la experiencia; en el Efárcito, pistas de etmiteción, etc., no se ve jamás a 
ningún caballo herido en los ojos. Respecto a la belleza figuraos a los caballos del Par-
teaóncon unas antecjiras... ¡Seria un sacrilegio! 

Fara tres preto.tos vanos en que se quiere fundar la Fersislencia de la anteojera 
hay mil razones que piden su abolición. ¿Las is nn los caballos del Líj- rcito, que a veces 
se han de movilizar en medio de multitudes inmensas? - Las usan los de loa bomberos, 
caballos que no deben asustarse de nadíi, ni aun de los incendios. 

Los cocheros y carreteros y los ducííos de cuadras y carros de alquiler d^ben ha
cer un avance en el camino del progreso ^ despojar a estos ánimalss tan nobles, sufri-
dcs y tan vejados por el hombre de ese instrumento de tortura que se llama ullcra, 
causa de nubes y cataratas en los ojos de los animales y de estrabisino, porque la 
ullera falsea la dirección natural de la mirada del caballo o muía. Y por si esto fuera 
poco, durante una semana dos amigos y yo hemos estado observando cómo llevan las 

las muías y caballos en Barcelona, y de más de quinientos casos estudiados 
sólo cinco caballos las llevaban bien puestas. Los demús las llevaban torcidas, tapán
doles un ojo. frotándoles los dos, no dejándoles percibir ni la tierra que pisaban. ¿Hay 
martirio comparable a este? Si a un hombre le cargaran de fnrdos hu^ta desfallecer, íe 
pusieran al lado de los ojos dos trozos de cuero duros que se los fueran frotando a 
cada paso, y con la cabeza descubierta ante un sol ardiente se !e fuera dando latiga* 
zos, ¿quien no se horrorizaría ante este espectáculo?... Pues se hace con los animales 
de tiro todos los días. ¡Pero son animales! ¿Y qué?' ¿No tienen por eso sensibilidad, 
nervios, carne, dolores y sufrimientos como nosotros? ¡Cojupadeceos, cocheros y, 
carreteros, de vuestros cat>,illoa y muías! ¡Sed buen JS con ello¿! Acordaos que oa: 
ayudan a ganaros el pan Vuestro y el de vuestras esposas e hijo^, pan que quizás sin 
su auxilio no encontraríais, y que merecen vuestra gratitud y respeto. No seáis para 
ellos un Verdugo cruel, sino un amigo, un protector y un amo cariñoso. Ahora, con loa 
calores del estío, tened compasión de ellos, no les atormentéis con pesos imposibles, 
defended su cabeza con el sombrerillo de paja, que cuesta una miseria y les evita con
gestiones y fiebres, cubrid su cuerpo con la red que los liberta de picaduras de insec
tos, y, sobre todo, quitadles esas fefs'tnos y martirizadoras ulleras, que no sirven 
para nada y son un tormento insufrible para vuestros caballos y muías. Haced la 
experiencia; ¿qué perdéis con ello? Y ya veréis la alegría de vuestros caballos y el 
gusto con que trabajan. 

En las principales poblaciones de Francia ya se han quitado las la/í/co/crcs a loa 
animales de tiro, y cocheros y c: rreteros atestiguan el buen resultado que esto le* ha 
dado. EnRoub3lx, Nancy, houen, Xantes, Lyon y burdeos ya no se ve un caballo o 
muía de tiro con anteojeras, ¿Por qué no ha de imitar harctlnna su ejemplos La Socie
dad Protectora de Animales podía dar una nota simpática ofreciendo y entregando pre
mios en metálico a los cocheros y carreteros que quitasen a sus cabal ios las odiosas 
ullcrar. 

Suprimir la tntiojera es suprimir el láiigo y los golpes, porque la experiencia ha 
demostrado que los animales de tiro llevando sus ojOs linres y descubiertos, como la 
Naturaleza los he hecho, les basta Ver enarbolar el látigo para obedecer a su amo. 
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. f t -ora a í l e r a s r Y mandemos el ültlrao ejemplar de ellas a los Museos, como reett» 

wia antigua barbarie. 
PEAY GERUNDIO. 

Aoto.-Se desea saber el domicilio social de la Sociedad Protectora de Animales 
P^as imlos de interés. 

C í t ó n i c a i n t e r n a e i o G a l . 

E l f r a c a s o d e l o s J ó v e n e s T u r c o s . 
,Va 9ublevncl(5n de unos cuantos batallones otomanos en MonasUr es e! primer apl-

soulodel demmbamknto de los jóven Turcos, en cuyas mano', esta conce^tráflJo-
se el poder y la autoridad de Turquía desde el golpe de Astado de 1908. 

Y8ta sublevacióa militar ha producido ya uno consecuencia de 'a mayor importancia: 
'e dimisión del ministro de la Querrá, A amud Chef ;et Pachá, la figura más distin
guida de los Jóvenes Turcos, el organizaaor y ejecutor del golpa de Estado y el que 
se puso a la cabeza de los 50,000 hombres que en 1908 fueron de Salónica a Cons-
«antinopla para derribar el trono de Abdnl Amid. Alrededor de Mamnd ha girado toda 
la pol tica inti rior otomana durante los cinco últimos aftos y su presencia en el minis
terio de la Querrá equivalía a una representación viva del Comité Unión y Progreso, 
residente en Selónica. 

Por su mediación han Ido emprendióndose las reformas de los Jóvenes Turcos, una 
üe 'os cuales era la reorganización del Ejército, Mientras ios demás ministros iban 
sustituyéndose y desapareciendo uno? tras otros, sólo Mamud se mantenía en su pues-
jo para realizar la voluntad del Comité pretoriaao de Salónica y terminar la regenera
ción del tjérclto. Este es hoy el elemento más respetible y fuerte de Purqnia. Estd 
"'en organÍ7ado, bien preparado y perfectamente dispuesto a rechazar cua quiar ata-
qu'' del exterior. S i las potencias vecinas de Turquía, que esperan el momento de 
Raerle encima, se muestran indecisas en atacarla, es porque temen, con razón, a ese 
valiente Ejército turco que Mamud Chefker Pachá de)a preparado a todo evento. Algo 
J16 esto demuestra el propósito de Itelia do no desembsrcar ninsdn soldado en las cos-
•es de la Turquía europea, donde encontraría a los soldados turcos dispuestos a bá-
' f sede verdad. 

Y, sin embargo, el ministro de la Guerra ha tenido que abandonar su puesto por 
"na sublevación militar dirigida contra él y contra el régimen de los Jóvenes Turcos, 
¿"e le sostenía. Hay, pues, que convenir en el fracaso Jel nuevo régimen subido al 
roder con un proarama de regeneración que pretendía transformar la vieja y sanguina-
rp ii urflu'a en una nación realmente culta. Después de cinco ailos esto está aun por 
lm r' y c'6''108 problemas, como el de los Balcanes y el de las nacionalidades del 
•"Perlo, se han agravado en vez de resolverse. 

'ín Asia Menor el nuevo régimen ha tañido saludables efectos en la Vida y en la 
nn0PM(lad tIe 103 ''abitantes; pero en Europa el fracaso es completo. Las poblaciones 
rr ,?V,0io gor.an de la libertad prometida, sino que los que no aceptan el unlforralsmo 

Pi . 103 Jóvenes Turcos son trata los con el más srañdé de los rigores, 
vicio inicial de los regeneradores turcos ha sido su Voluntad do Imponer la tradl-

«n otomana y su lengua a grupos importantísimos de población que rechazan una 
to PI Para vM"" on paz y tranquilidad con sus usos y costumbres. Por no haber resuél-

e' probláma de I >8 nacionalidades de una manara conforme a las corrientes modep HIPI'M an£Í0 ' ' ^ r ' s d e 'os grupos étnicos que la pedían, los Jóvenes Turcos han compro-
neiido la estabilidad de su régimen y han iniciado un malestar ten hondo qua bien 
puede decirse que Europa contempla ya la tan temida desmembración del Imperio en 
<*as sublevaciones perpetuas de los pueblos macedónico y albonés. Los Jóvenes Tur-
os no podían hacer milagros en un par de ailos, sobre todo en un PHÍS cuya ConstltU" 

j^on es una farsa; pero podían haber gobernado con espíritu Hberal y poner término a 
Aií?'"?8'0? en 'os países del Imperio que reclaman la autonomía, como Macelonlay 
^'funia. En este gran problema de las nacional id des loa Jóvenes Turcos han raantení-

odioso espíritu tradicional de opresión y por eso han fracasado, como fracasó el 
antiguo régimen, , 

. it, C0l? orio í,e e8e 'raco50 63 'l116 hay QUQ cambiar de métodos o bien Turquía se-
naro -f1^ por 808 Vccino3 a pesar de su magnifico Ejército. Macedonia y Albania 

esitun tener sus destinos en sus manos; gobernarse por sí mismas dentro de una 
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Miptls antoiiomfa; 4e 10 cwrtrwto, ptílfirarSn la paz dd mundo y la exlstentta del Impe
rio otomano. 

Fracasatla la política unitaria de loa Jóvenes Turcoa en el Interior y en el exterior 
del Imperio, píii ece ser que se formará nn Gabinete tle concentración, presidido por 
Kiamil Pachá, político neutral y gran amis¡o y protegido de inülaterta. S i esta noticia 
se confirmara, aun cabría esperar la regeneración de Turquía sobre la única base posi-
ble del reconocimiento de las nacionalidades, 

E . DIAZ-RETG. J a B 
París Í4-V1I-912. , « C ^ % S l H B 

t a arterioeaclerosia es tenida como una de las plagas peores que amenazan la humana 
vida. Su origen y naturaleza son, como los de tantas otras enfermedades, desconocido» en 
absolnto. V xtimnitiaHM^ 

Caracterízase la arterioesclcrosis por la lesión de las pequeñas arterias, especialmente 
las -viscerales, y sabido es que, según un aforismo médico muy corriente, la edad del hom
bre es la de aus arterias, lo que equivale a decir que en su resistencia está el secreto de una 
larga vida. •.« • •••MT 

A la arterioesclcrosis atribi'iycse el cjiie no se prolongue lo que es debido la vida humaua. 
Tiénesela como el mayor obstáculo que se ofrece « la longevidad. 

A elia ae atribuye nna gran parte de las defunciones prematuras. La tuberculosis es un 
terrible azote del genero humano; no obstante, tiéuese por muchos a la arterioescleroais 
como nna plaga mucho más mortífera. 

Ello se na comprobado en Alemania estadísticamente. Y de ahí que tanto en esa nación 
como en Francia sean muchos los que ahora aboguen porque se emprenda nna cruzada 
contra ese tremendo mal, del propio modo que se lucha tenazmente contra la tuberculosis' 

lisa campaña ofrece la ventaja de que será mas fácil y menos costosa que la emprendi
da para evitar la propagación de la tuberculosis, ya que se reduciría casi ilnicamente a la 
vulgarización de una serie de principios de higiene merced u los cuales parece lógico su
poner que pueda evitarse la arterioesclerosis. 

No es posible salir del terreno de las suposiciones. Toda afirmación sería aventurada. 
Sábese que la arterieesclerosis consiste en el espesamiento fibroso de las paredes de las 
arterias; pero descoadeense las cansas productoras de semejante fenómeno. 

En el atacado de arterioesclerosis adviértese el endurecimiento de las ti'micas o mem
branas que recubren las arterias. Mas la naturaleza de ese mal resulta hasta aquí nn ver
dadero enigma. 

No faltan hipótesis por las cuales trate de explicarse el origen de esa plaga; pero nin-
Suna de ellas resuelve satisfactoriamente el problema. Todas dejan lugar a muy motiva-

as dudas. 
Háae atribuido la arterioescleresis a la acción del alcohol y del tabaco. Pero la autop* 

•ia ha comprobado la existencia de ese mal en muchos individuos que eran abstemios y ja
más fumaron. 

Algunos dan a la arterioesclerosis un origen sifilítico. Pero como se comprueba la exis
tencia de la primera enfermedad en gentes que nunca han estado atacadas de sífilis, dícese 
entonces que esta infección pudieron haberla tenido los antepasados del que sufre la arte
rioesclerosis. Es evidente la inconsistencia de esa hipótesis, 

¿Tiene más fundamento la que atribuyela arterioesclerosis al abuso de la alimentación 
carnívora? Hay el dato de que entre las víctimas de la arterioesclerosis figuran también 
vegetarianos. 

Generalmente se considera a la arterioesclerosis como uno de los males inherentes a la 
civilización. Créese que esa plaffaes una de las consecuencias forzosas del género de vida 
actual. A la poca sobriedad en las comidas y al insuficiente ejercicio físico achácase la mor 
tandad, de día en día mayor, producida por la arterioesclerosis. 

Lo más probable es que a esa degeneración arterial contribuyan a la vez todos los indi
cados factores. Kn mayor o menor grddo coadyuvarán a la arterioesclerosis, que contin
gente tan enorme proporciona en nuestros tiempos a la mortalidad. 

Los animales, aun los que mis larga vida alcanzan, no se ven atacados por la arterio
esclerosis. jQné indica esto? Sencillamente, que para sustraernos a esa plaga es lo más ade-
cnado prescindir do muchos de los artificios que impone la humana estupidez. 

Precisa que normalicemos la existencia si queremos librarnos de la arterieesclerosis es 
decir, de la anticipada vejez y de la muerte prematura. Es indudable para ello que nos so
metamos a un régimen alimenticio sobrio, a un ejercicio regular y que renunciemos a todo 
loque pueda ser causa de degeneración orgánica.,' , ; , ; 

Si no tenemos fuerza de voluntad para vivir racionalmente, la arterioesclerosis hari 
presa de nosotros y sucumbiremos anticipadamente victimas de un verdadero suicidio. 

GUIDO LAOOBDIÍ, 
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L E plaza de Madrid transmitió ayer tarde impresiones de mayor firmeza que tas an
teriores; pero, asi y todo, no salió la nuestra de su letargo, llegando sólo a mejorar, 
aunque poco, los tipos de apertura. E l negocio siguió siendo reducido, lo mismo en la 
cotización de Interior que en la de valores locales, y para que el cuadro fuera comple
to, en el corro de obligaciones apenas hubo movimiento alguno. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 84!tí¿, t>j y 84'65; contado, grande, 84,65; ppqueílo, So^S y 

86'85; Amortizable, 5 por 100, serie A, lOl'/Ti; Airortizübie, 4 nor 10Ü, si rle B, 93'9ü. 
Nortes, 98'70 y 9875; Alicantes, 94*75; Oreases, 2675 y 26,:o. 
Aooloaes varia».—Colonial,ti6'25; And .luces, 63'30,55y ej'40; Rio de la Pl.tta, 

95'50. tal» 
Cambio 
anterior. 
96'35 
9J'85 
S5't5 
9t>'3" 
9j'50 
99'75 

101 5) 
lOi'lo 
106'50 
8o'0u 
78'50 
95'30 
95'15 
9j'3j 
S2'\i() 
56' 5 

lOS'ou 
10;'75 
SS'CO 
95'2f. 
55'/a 
61'25 
--•no 
49', 5 
49,75 
79'Í'O 

lO-'^S 
104,5Ü 
93'80 
%,5n 

108'-. S 
9:Í'00 
97,0ü 
94*00 

101'00 
93,25 
9„'00 
8Q.'5Q 
77,75 
92'00 

102'00 
10u'75 
SO'Oo 
>'5 0' 

U5 UO 
lOj'yS 
lO'i'/ó 
10 '25 
10 «.'5 
10!'00 
94,60 
97'25 

O B I J I C ^ A - O I O N - H I S . 
Títulos Deuda Municipal, 

* > > • • A » » » 
B * » 
» » * 
S O J) 

1903-9n4-905. . . 
1906 
1907 . 

Reforma 1908 
Mayo 1899 (Ensanche) 
Abril 1907 » • 
de .Sarriú. . , 

Empréstito Diputación Provincial. 
Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 al 288,326 
Puerto de Melilla y Chaíarinas. T i al 8.858 . , . 
Norte de España, prioridad liarcelona 
Norte de Esoaña, Lérida a Reos y Tarragona (acciones adheridas 
Norte de España, Villalba Segovia.—1 al 53,000, cantidades pequeñ 

» especiales Almansa V." y T.*—1 al 153,000, » » 
« Huesca a Francia y otras lineas. —1 al 153 000, " » 

Minas San Juan de las Abadesas garantid., Norte, » » 
Tarragona a Barcelona y Francia » 
MadriJ Zaragoza Alicante Ariza s. A.—! al 100,000 » 

serie B . - l a\ 150,000 
serie C—1 al 150,000 
serie D . - l al 150,000 

1 ., • • _ 
» » i 

Reus a Roda, » » 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, « » 

t a » adheridas, » x 
Medina a Zamora y Orense & Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000. 

, a » » » 1883.-1 al 50,000. 
n « » prioridad, serie G y H.—1 al 24,903 

Madrid, Cúceres Portugal, serie 1."—I al 20,000.. 
» « » » 2,»—1 al 8,000. , 
a » » , » S."—1 al 10,000. 

10.101 al 18,000, todas las centenas impares. 
Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca.—1 al 10,000 . . 
Olot a Gerona.—1 a 5,000 
Compañía General de Tranvías.—1 al 22,000 . 
Compaftía Tranvía Barcelona a S. Andrts y extensiones, 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - ) al 15,000 can 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—I al 15,000 
CoropañiaTrasatlántica.—Níimeroa,! 8129,900 . , 
Canal o» Urgel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas 
Sociedaú General Aguas Barcelona.—1 al 15,000. . 

. . " 1 al 5.000. , 
Sociedad Hullera Española.—Números i al 5,000. , 
Compaftía GeneralTabacos de Filjpinu 
General Azucarera de España.—1 al :40,00o. 
Comr^ñía Asfaltos Asland.—1 al 6,000, preferentes , 
Puerto de Barcelona 1905.-1 al 16,600. . . . . 

• , 1908.-1 al 16,000 
I . circulación 1909.-̂ 10,001 a 16,000. 
' v 1910.-16,001 a 22,000. . . . 
, , 1911.-22.001 a 28.000. . . . 

Sociedad Anónima " E l Tibidabo,,—1 al 3,000. . ., 
Compañía Keeantes Ebro-Bonos prel,—I al 60,000. . 
Sedó (Sociedad en Comandita).—1 al 2,126. . , . 

,—1 a4 
tid. pse 

000, 

112 
1,2 
1|2 
1|2 
1,2 
llZ 
1,2 
1,2 

4 
4 
3 

I11 
4 1,2 
4 
4 

I 1 ' 
variable 
variable 

3 

Dinero, 
95'25 
VüO 
96'12 
93'S7 
ta o 
9*'75 
99'75 

101-75 
102'00 
1C6'50 
83'0O 
78"t9 
95'f,0 
9->'50 
8-"0 1 
5 .'50 

ios-so 
103'25 
93",5 
9;M2 
55'75 
61'2á 
77'12 
4973 

4 
4 
6 
4 
i 
4 

4 
4 
6 

variable 
3 
'Ml2 4 1,2 
4 
5 
4lj2 
4 ni 
4 112 
4i[2 
4 1|2 
4 ll2 

5 

4S75 
79'QU 

lO-'OO 
104-50 
95'50 
96'50 

10á'26 
93'0Ü 
97'00 
94'l0 

101'0' 
91'25 
9,'-6 
SO'50 

9¿,2~' 
lül'OO 
100-75 
79'^ 

104'70 
10.V05 
io.yo« 
105'50 
106'üO 
líl'3< 
95': 5 
97W 



^Km2 ^ c w ^ d Catalana AIombrado-por-Giis^-l a l . . . 5 
f ^ i c í'oraeotoGbtf^yCoBsttiiealoBe*, oo hipateoinJus. - i alS.OCi). , . 4 í-|2 
aomA c«Dipaftla Coches y Autom6viIes.-l til 2,000. . . 

inn.->e "Siemens Schucltcrt, Industria Eléc»rica.^t*^C0O. 
¡V.,'5^Sociedad Valenciaua de Electricidad.—! al 1.600, 

NavegraciíA'.á MftWíriai-tl aIS.OOO. • • f i ^ - t 
»' » Sociednd "Carboue¿ do Berga,.—1 al 8,(1 OWJ. 

5 
• ¡ 
5 
6 
| 
4 ir 

58'25 
100'!o 
lOO'TS 
9,':.0 

: :*?^W.- ln te r io r , 

Par ia 

• ¿ - C e n t e n e s Aliono, 5'i9 j or 100; l>.a>,tUr.pj»G_^40; Onza , o 40, Cuartp? (W, 

^ & P r ~ c K ; S á « ¿ t a lf«e. B a y o n a , de 10í'£Oa lO im-Par í s , a 102-OOs, 
U n d r e s . ^ O i O . L O N J A . 

T r i g o B . - E l mercado no m í a . v p 9 . r > á B ^ e Í¿8 
«Joclases superiores y de rendimiento a buen precio.Ifl moI'"f'a,s^'''iLn,'' ^ " r - ' l - o n 
compra ni a tres tirones. Por eso en la ^ s i í n - d e e y e r sólo fué posr le ^0'-are8fan. 
CWdrian.QuadalBjarayToro,a43, y Ondosa, selecto, a 4c l u reales raneaa esta 

C A f r i b S DMr'l ío. 68 vaconesi 2 de htfrina.'utio de a cna y otro do arvüjones. 
„ ^ « . - E x t r a b l a a c a s u p e r i - r . de ¡53 .4a 1G f ^ ^ J ^ ^ ¿ ' Z 
Perflne3, de .14 n'/n 14 . |4. Nú roer' 3. de Í U 2 a l 4 . E^tr^ f uer/a^upet.or, a l», ex 
tr» corriente, de 18 a 18 114. Número á, a 15 péselas loa 4 rww kilos. _ _ _ _ _ _ _ _ 

...Del 
17 Jul io: EmbarosolowGalliiffadao dssde el amanecer. 

tiW0, mar'en 1't íII;'«. Vapor «Tibnrín,,, de 55 
Ruirrl ln..os pescado a la brden.-De Manila y esc; 

esra]a"0' a'ubia», embutidos, msquinana j 
gO&effl''i18 «íías, -vapor "Cabo Sacra«ffBj de 1,85; toneladas, capit 
•''ll*táa»; pasa'ero»,—De Cette, en '.;0 horas, vapor ^Colón,, do 

uaí. con 368 barriles vados ti la orden. 

toneladas, capitda ^araeoza, con 12,000 
, q¡ -• •— ucwnao B ta oraen.—j_»e .nanita y esc^lna, f n B5 .las, vapor corren *C. de ifiía-
'Oienf" toneladas, capUAn l'órez Soria, con 4,89i bultos coprah, abacá, libros, p¡ . 
Vano'*.'^8"6'» y algrodrtn a la orden y 24 pasaieros,—Je Cartagena y escalas, en 6 djas, 

'-•""alejas,, de 954 toneladas, capit.in García, epin 431 bnltas vino, limonet, salvado, 
'•for car'^n' trapos y otros ala órdén y 19 pasajeros. —Do .M.ihda y esc ilas, en 18 horas, 
dn n, 0rreo "Isla de .vienorca-, de 537 toneladas. capl*.&" Fera.indez, c -n '¿'J bultos calxa-

Otros a la orden y 29 pasajeros. -De Bilbao y 
't<ta Jaureeui, con cargo 

410 toneladas, capitáa 

X 3 e s p a o l i a . c l o a 
00'v¿ 

p 
faite. c^ *.*",vaPor «Arana,,, capitín Arana, én lastre.-Para Manila, vapor correo "Al i -

?ar* Cartagena, vapor "Aotonlo ColoM, capitán a, »„-„ -"sin. —t" ^.japor aCab0 
l 'eru'roSí tlin •̂lraK01!a> con eíectos.—r;i: 
bao, »g„„ ldem.- Para Marsella, vapor'San losé,, capitiT Par-Ja, con Idem.—Hat* B i l -
capitAn^J "Cabo Peñas», capitán Hordallo, coi Idem.—Pára Valei'Cia.fapor "Bs^celó,,, 
con WeLf*^110^, con ídem.—Para Palamós, vapor «Nuevo Anipordaatfs,, capitán Gelpí, 
,aScBa p»lraai vapor correo "Rey laimo I I . , capitán Pnjol, con Idem, Para Car* 
pitao GiTa'>0r "V"'<:n""i CP'1"111'd^i^, con ldeaii-LÍ'"r'i G*60"8, vapor MC?.naUias., e«-
l:ot> Idem'?.' eon Idem.—Para Liverpool, vap^t-"Ci de Eizag-uirrc,, capitán Pires Soria, 
"Wercé •r* G'ito< vapor •Julián,, capitán Baüos, con Idein.—Par» la mar, vapor 

fcf' f f P'tan Capulí, cou su equipo. 

P A K A L I V E R P O O ; 
r̂̂ laci1«¿Br̂ .OrV20J','', 'f",or psoaíjol «'Â VA. capitán Erezuma, admltienáo carfa. •««serdej . Serra v Font. Pedro Larranasa. calieüan PaWo, «.eattesueio, 



2 8 
VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 

fttvicic típWo •Pirannl eomNnado«alri la» compaOIas 
Hav lgaz loso GenertJs I t a l i ana y X.a Veloo» 

C J K - A * * Ü E f c í Y V B I J O O S I S I V A . P O R . E S 
tn ieseuelcssc gorentiza InJo dconfort mnlcrno i on eanarnlía rit prrfermcfa p e.ivUeafelraí» 

L a Veloce. 
a a O E K T I N A 
8AVOTA . 
I T A L I A . . . . . . . . 

94 Julio. 
I I Agosto. 
2S Aiíosto. 

Navigazione Genéra le Italiana» 
BEOIXTA EbBKA . . . . 25 Julio. 
PBIUOIPE VHBERTO . , 8 AfiOMo. 
K E V1TTORIO «2 ASotto. 

6BRV1CJ10 T CXWINA A t A ESPAÑOLA 
Pura mS» Ir.fornies dirigirse*. . . . A iut Asenle» Sres. lynacio V Hla«ecclila y C ; Pombl» santa.Mdnloa, 7, prak ¿nenie úe Ai\uana¡ Balduu.ero Cateura, Rambla -tanta MOnica. 6. Aaencia de equipajea Nicolás Riulort, Rambla santa Mónlca, 1* 

Olaro 
raartstrn 

coa ers-i 

LaDanUvin.^ Antonio Ollvorea es la salvación v desarrollo de los niRos. Fa
cilita el babeo (Baba) de los niilos, brotan Inertes dentaduras, extlnslue la diarrea 
y los vómitos, les evita los cnipaclms' y Ins indiyntitionoR, mata las lombrice» 
(Cucns), aparte de que los robustece y rortlflca de dia en dia. Vale l a caja craa-
da I peseta y la peqnefia O'SO paaataa. 

P A I T A C E A A N T O N I O O L I V E R E S , 1 yooota fraioo. 
Deaoonflar da las Imltaotonoa; exlKlr por mnron ol Niño. 

De venta en todaa Ins farmacias y droguerina. 
Depósito ai -r •/• r; Pérez, Martin y Compañía, Alc.i j 7, Madrid.—Bata 

Tona; NOTAMIADO, 3T5. 

BE 

E l C í f r a l o da J 
maSnesía Cranu- 0 
l a r efervescente g 
Bishop es ol mejor ** 
refrescante que so 
conoce. Puede to
marse todoolafio. 

Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi
dad en el estóma
go é intestinos. 

I n v e n t a d o on 
1807 por A l f r e d 
B'shop, es irisas-
li tuíble por ser el 
ú n i c o preparado , 
puro entre loa de 
sn clase. 

E x i g i r cu loa 
frascos el noiribra 
7 sellas do Alfttd 
B l s h o p , Ld . f 48 
Spelman S t ree t , 
London. 

G)£SCOVFIAR 58E iaaiTACKWIE9» 



E l s m n s s e c n m t o r t s y 
M« É lotes les raalaltíes si preñen l'aixarop de 

F o s í a í d e c a l s g e l a í i n ó s " E a s a d e s ú s " . | 
" Dr . C U I X A B T . - 2'50 ptas. frasco. — Arco del Teatro, 21 , farmaoi J 

2 0 

S o l a y U n i c a C a n d a d 

y e l N o m b r e , , C H R » T 8 F i r 
sobre cada pieza. 

Para conaBStirla 
E X I J A S E esta Marca 

S E l 
-Wx looa .1 d e l ©n: o í n e n a a t ó c r r a f o 3 S r a , p o l e ó n . , p r - o p l o p a i - a 
• ' ' ' o ^ r t l f O B . soo i©c l s , c l f f l s . c l s s p a . o l i o s y a1ms.c3en.e1H. 

E L R E M E D I O Ü E H A Y OH F A K I A ÜÍIÜHDIAL 

^laravi l loao para uen ra s t én l cos , anémicos , debilitados é Impotancla. 
^ n Bólo frasco convence.- Veuta : Centros específ icos y farmacias. 

! ? Bleno iPI'ftíJÍ'I Est""'0 te e3ta enférmela cl, , — - J ' » a y i ' i dad í,aio el punto de vis-de eai, * *^c¡al deaus cansas, síntoma», mod ia Ca6t.,|Pcerla. prevenir la si curarla, por el doctor Venta rnnu' P"' tomo do 130 pAginas. Do 
ca»a del aulor: Rbla. Centro, 11, pral. aO 

ACrif> rs»ffl ¿Ooscáia contrato Amérlca? ^"naT-í" 1Cr"eS manjar reclamo V condi-^ n M Tc-atro I.lnco, ríe 4 a 7. í 

Celebré , 
••UadA >í.el.7K!,rimonlo. P"f el conocido j? BCre-- UO!:'r'Martlnei.y/'AV/J//,i/.,//-/.o:it.". 1.» iil 
S , ÍJJLí1* "iM'luinnn at. .'IHCI tmniDin, compra y ffi¿??,»!¡e'<;n3-'> la mAs antiaua y la iiue da "«¡'i'Wanilaa. Calle Poniente, S. 0 

,. CÁf-CULO, R E F O R M A L E T R A , 0 f rauoéü, etc. Enseñanza seria por perito prao RpPíXllíl "lelibros, lúiuidíicloiies, quiebras, re í i l i UljlU visión de cuentas, etc. Pelavo, 6a«l.* 

Electro-motores 
• Compra-venta, cambio y rep'.rádones por difí
ciles que sean á precios lúa más económicos. 

ÁLEXANDRE, Lancdster. 10, taller. 

Reclamaciones de todiis 
clases. Consulta 2 penetns 

lí)4,J.° CirarlK. Tirile de 1 A 7, 
e 
'ore.., ,en letrn 
m primera TiiDOteca sob.e va-

i .ores, desde el •> P"' /OOanuai 
RS,rcia"iPs*rtMrlpc,n,":tr;l A Propietarios, y co. 

E l s e ñ o r R i p o l l , d u e ñ o de l 
E d é n C o n c e r t y o t ro s e s l a b l e -
c i tn ientos , a d m i t i r í a uno o V a 
r i o s s o c i o s p a r a l a e x p l o t a c i ó n 
de todo e l negocio d e ^ í i i n c u m 
benc ia , debiendo in t e rven i r en 
c l n e g o c i o . ' S É H 

en hipolcaa ó Ic/ra A propietarios. Operaclopea «i 
<lia. Rambla Centro, entr,". a.* o . 

http://a1ms.c3en.e1H


rporpes qua os de 
•l ¡jocledad de Inqi 

labucmr. Acudid a la 
Uonda S. Ancul», l.<! 

V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 
Xratamlsnto eapaolal de la Bleaorrairla 
MKNDtZABAt-, fl, I . " De 1) í 12 y 3 4 5. 

Conaulta económica, I pileta 0 
FUSTERIA. 3 y 4,1.° (entre Pluza AiUonJo 
Wptr. j e . Anctia). D« ÍS á l y r á 9 ñocha.' 

clídaií .«labllo ofbam, MSIUÍ jer atie^ '"^V'S. 
paballero de 33 afloa, respetable y /Ta píalcMH. 
vUt.sea para casarse seilora viuda o soltera, 
fina y dlsilnsñlda. tlR^a dr Correos, billete de 
100 pessias número 5.2l7,fi'13. 

S" Vl^ádrirínarrícMÍi' iléapda, ,rouy hétitioüa, 
earlRoaa y Tina edneadán, casariego. Sr, «mil-

ílcldii. Rarnbla del Centro, 17» B.", t * 

j—BBUIII ittJjjjuuLUjLMuai 
M P O T E H C I M 

OuMjliin pr.n.» y f„ s i -J di., d. hl«Bo¡TJt]««, < ira ll 
rU i lUNl lUl IC i ) lüceraa, oatarros. efe. 
Tra(ainlon!»s ina<l<M'nos sin olor ni dolor. PlKl2<r.u "1 CunáuUortt, Cliniw. ftnllKUO ¿ti ir- laíJ«M>J /firaft/a Ornt̂ truf, 13, pral. Pe »"A 1 • (íft 5 á T, J pvi'. J K*ncl«l, 6 p'fc'.I da tí i W aoch«, 1 pl*. J Prpr«rm«i«, 

A v i s o a l p ú b l i c o . 
El Thé i Elixtr marca -Mariana Pu|ol>i ¿úe 

tanto reno mbre lian uicnrlrado durante mnenos 
afi a, ha, tfasladado «u yenta do la calle de .̂ an 
Pedro Mártir, n." 35, a la calle de Sanlu Tecla, 
n." 8. Farmacia de O. Antonio pila, su prep.-n 
dor (e..ire callo» Buonavlsta y Cóiceaa.'^rmifl). 

Socio S I ^ S I S P S " 
Razón: Kumbla Ciitalari.i,,lüi), toMi 

uaderna-
pesetas, 

Itf nii i} 
s, para dar TTyó.*» nido con ir.% mil pi 

• niAa desarrollo a r.esfftclo en mar
cha, de eran venta, cun ollental» en indo Bspaña. 
Dirección: Velagco. H .apital, 118,1.*, 8.* 

S o c o l o c a r á n 
o r a » . ! o r a r á n • i t u a o l A p . - - . , 

tos que esludisii la laqulgrafla •Dnii>crBat>, én-
seflanía rápida, directa o por correspondencia. 
Presentar»' o escrililr con «ello a Corles, 458, 
plao 4.a. 1.*; de I a 3 y S a 10. i*» 

Srta. moy bella, Jovenclta, aencilla, humilde y 
honesta, cosard con csb.* aerli. Arco 5ta. Eu

lalia, 2.1.°, l . \ entra Boquerfa y Fernando-
7ra. «luda que tiene mesa refreaeoa, desea ao-
• cir) con pequeño capital. R.: Xaclá. 6. kiosco. 

Se fadllta en flrandes y pequeña» csntldndea, en 
letra, hipoteca y demáa garantía» n propietarios, 
¡ndu>trl»les y parlicnlares. D« 0 a I y da 5 a 6. 
Urael. 70. principal, a.» 8 

Ĉa'fiaííero de regular posición, casará ebn seño
rita bien parecida. Dirlsirse billete de 100 pe

setas número 6.5111,687. ¿lUllUlUnS 
Joven enn inmelorablrs referencia» de honra

dez; pí'rfo en Industria» de porvenir, contrae
rá malrimo (t con señora o aefioritn que aporte 
capital para establecerse. Dlriflirsfl; i-ij'a Co-
rreoa, billete de 25 pesetaa número 42tii908^ 

Palnidoraa. Joven peluquero, ensenará postizo 
dejándole practlcsr un roes «n peinado». Ra» 

aón: Sao Oleaarlo, 7. obocolaterla. 
TVseo corredor para comprar muebiea ocasión. 
Mbdacon xmMhXm. QAtsaat* t a . «ntt*. a»* 

bto de posi 

tjrtas. > VITO», cmcwiue» y «otn.omi», pwn. «̂ TV-
•Jo vlaiar con pmEona sola. R.grat|g.Arolas-2-l* 

S 7 
T/Tcdiss oficialas y aprendiza» planchadoraa da 
á*Aniiávo, se necesitan. Rosal, 7, tiendtj I 
T&aT+e» ' «préndís dibujsnTe litógrafo. Mun-
* <»* v«, lniieri ugi principal. t_l 
S u e ñ o s oficiales eiectrldatat. 

Serra. 7. í.• faltan. 
I 

-I-«-i Vi rcmallayra y montadora para gc-
^ ^ ^ " e r o a depunto. Roaal, 771. I 

A paradoras: Se rreeman en Is fábrica de calza 
^•do tie la calle tía Vich, lü, Uracia. «Sg 
Píanchffdoriir Paltá'ofídata para todo el aflo. 

Aragón, 2i>8, ban.i. esquina libia. Calnluña.vl 
Bnrdndorns, Faltan para'trabalo Hiero mncha-

chat no menorea do 15 afíos. cañando aegila 
aptitud. Corles, 591, principal, 1. Horas de 8* 
Iyde4a8. . 867 I V 

M a q í i í n l s f a j ^ l ^ X S ^ ^ J ^ 
da San_Juan, mJmefo 8. almacén. ' m iifiig I 
Dlbniantea lítóa*. faltan, medio oficial y apren-

dls^Corona» y Altlm. Provenga, aTMVipr» 
Íialtaii 2 oflclales c'nrplnteros." Cañe' Wliyenza. 

adinero. 91), entro Calabria j . Rooylort. • ^ * 
A prendlces comercio, ganarán de 3 a 8 pesetaa 

«fr «emana. R.: Ronda S. Pablo» 4ft)ht« Ík!>írtt' -
RnranfjDrnc funriición hierro, hacelTTiSá. niUoHUltBo Valencia,548. • 

A p M n d í z a a ^ ¿áre,cc¿i.d.,,n.^ 
snie de Mulet, 20, San Oervatlo.-.;^:,,"^' 

Apreodicei encuadernadnn MnpeMMf|. Ca^ 
pe, 141 (chaflán Carden»), - «-w7"r*f l l« 

Faltan ofidalaB para cuoiloa y puños y olalera»-
Trabajo iodo_el arto. Córcega, 867. - » J l 

RnrañrlfPOC <Íe 14 a lll nños, se necesita nprBUQlUjS san Ramón, 28. tienda. _J? 

Byudanto práctico de comedor de fonda, aa- «J* 
cesita. R.: Boquerla, 21, pral. De 8 a 10 n ^ ' 

m u \ m para 
fallap. Ralis FennBji, HÚDI. 8 , J ^ _ 

falta oficiala por 5 dlaa a la ^ 
1, Meada. , ., \ . -¡ 

planchador . 
• mana. Mancada 

Faltan chicos de - -
ganando. Quintana, S. kloico. 14 a J 5 aflea para el comer 

Faltan aprandjiaa para ropa Manca. 
BaUén, 106. «.*« 1. ' 



3 1 
Rartre. Palta tma fcuena medio oflcliila, trábalo 
~lQdo el alio. Cano, 58, a.", a.'. P. S- _ 
ge necesita una oficiala encuadernadora que «e-
r̂ Pa poner̂ oro. Gerona, 26. 
faltan buenas oficlilns pla-chadoras. Calle de 
"-r0.rle.8'_5?r,> chaflán Casanova». 2 
peinadora. Calle tapiólas, 55, faíta una apren-
^oiza^Bdelantadn, Sanando. 
Aprendiz, í a l í a . Hmal ía , 12 b i s , 1.° 
Saberos; faltan 7 ayudantes fijos y medio oficial. 
'^AcomodíU¿r Rocafull, Salvá, 25, l.*" ' 1.» 
P«lta meritorio que sepa escribir aiao en máqul' 
^JLa.Notariado.Sj^h»; de 10a 12. 
"TEce faIta 0j|c¡Bla 

íAribon, 17, batos. Il»ci?tla',?_0."c.ia,a V aprendiza planchadora. 

delBiitalora». Rosicli. 5, 
l.^lAtravesía Platería 

Sastre: aprendiz ganando, se necesita. Plaza de 
Saiita Ana, 20. pral. _ 

E'~ nenadernadoras y aprendlzas, faltan. Calle de 
Córcaga, 828, halos: 

remendista, «e necesita. [Callo 
Grnvina, 10, imprenta. C a j i s t a 

OfíclHlas, faltan pura la confeccidn da bolsas 
de papel. Hlereta. 51. • ; 

Falla dependienta para la venta de confeccio-
nes para señoras y niños. Cali, i . 

f alta dependienta que sepa aljo de coser para 
tlerda de ropas, de 20 a 25 aflos. Uermia, 97. 

Flanchadora. Faltan oficialas y medio. Conselo 
deCleuto, 551, balos. 

Sf.nc.c<!l<ta oficiala f aprendiza planchadora. 
ruvntggAngel), Mont&eny, 25, Gracia. 
S e n e c e s i í a n 
rj!b¡iíler.i"posoyencIn Inglés, Contabilidad y Cál
cenlo, ofrécese para cualquier modesto empleo 
Por nortaj^todo ej^la. JMrlalrse: DILUVIO. 518 
Paitan aprendices para grabador, ganando, To-
gg?10»il>8,_4.*. 2.*, Orada. J 
Fn''a oo'redor para ta venta da comestibles y 
íir .n08' que sea conocido en droguerías de 
r»,"0'* V su radio; sueldo fijo; Iniltll sin buenas 
l^iüencjas. Escribir: DILUVIO, mlm. 519i 3 
S J ofrece unn ioyen para zurcir y planchar fuc-
TTicasa. con Informes. Ratón: Cadena. üB-gM* 
Sü,110"08 meritorio o dependiente (oven para 
en, . ;lclla. apto para la escritura a .máquina, 
w", buena ortografía. Diputación, 281), ba|os. 

De 8 a 10 de la mañana. 
.APrenciií de 16 a 18—añosTflanando enseguida, 
a « n?cesit«- Boquerla. 17 y 19, tienda; de 8 
"Jmailanaji de 5 a 4 tarde. 
*|1n1c!u,<U,r«> oficiala y medio oflcrala de .Tnue vo^Rippi 1.4.2.», 1.» 
S5.n<ií*si,a aprendlz.Taller de relojería sul-

5[-?ii*eJ3fre¿e paraVaqnilícra de cine.- Razón: ¿ l i ' e Fino, 10, ponerla. 
faítañ en la litografía THO-
MAS. Mallorca. 291, bajos 

Ca?aftW Q O D E C O N F I A N 7Í A 
rá eonSi . casfellano, práctica comercial, proba
da.- ¡U'^nea y honradez, abundantes referen-
Partir MI ¡?'ry:B Para Administrador, Secretario 

K 9n'cro! c«c.. etc. 
•-scriblr: EL DILUVIO, nüm. 520. _ 8 

da imprenta, falta. Calle 
VillaiTool, mimero 17. 

faltan oficiales. Konda de 
San I'ablo, 44, i . ' 

Meritorio de 14 a 16 años parn el despacho de 
una fábrica en Sana. Razón; Capellana, 4. 3 

Joven de 15 a 14 años, se necesita para tienda 
de comestibles. Lladó, 10, tienda. 

1palta un chico catalán, de 14 a 15 años, ganan
do 8 ptas. semana. Calle Regotnlr, 25, toatade-

ro de café̂  
f o í o g r a f í a 

en Palma-Mallorca, se nece-
García, sucursal de Napoleón, 

Ima-Mall irca, se necc-
¿Itaun tirador. R: Rbla. Santa Mónica, 15 y 17. 

e necesitan nficialns planchadoras. — Calle da 
an Pablo, 53 bis, pral. s i 

T T - i l f i n maquinistas rayadoras yplcgadoras 
f d i U d i l para pañuelos, trabajo todo el año. 
Calle Junqueras, 10,2.* 
F a l t a n buenos bovlnndores 

tas. Aribau, 110. 
electricls-

4 

Buena r a y a d o r a « u o r a í o r a d a d a » 

g S R C A D O R 
? a p a t e r o a 

Trabali seguro todo el año, buen semanal y en 
bnenas condiciónela falta. Razón: Alta San Pe
dro, 7, principal. I 

gorrlsta, hace falta. Calle No* 
tarlado, 6, planchadora. 

buenas oficialas corse
teras. Carmen, 105. 

O f i c i a l a 

S e n e c e s i t a n 

Aprandlza: 4 meses sin «anar y después gana
rá 5 o 4 pesetas semana. Hospital, 135, 4. 

Falta oficiala, santa Magda
lena, 4, tienda, Gracia. > 

aprendiza sastre-
Pueblo Seco. 

P lanchadora 
faltan una n 

aleras a mano para camisas finas, faltan 

F a l t a 

SfrBep1",n,1lerltorlo "le 14 a 16 años, buena le. 
^ L a : Plaza Universidad, 2, 2.»,J.^ 
^ " ' ñ - u í a ^ ' ' ^ . " ? . ? 6 ^ c»ralsa» ^ «"'""wo-
^V•̂ dbo0mi;,í-,',ce.ía,t•, Hn~a^danteTa7a~sábaao8 iaoml,18oS, Conaeio de^lento^^. 
"paPn'tf.?!1"" of'ciaUs y aprendl/as teledoras elón 53Ha.7i, .r<:dondos, punto inglés. " 31puta-' 'ábrica de géneros de punl^ 
"«endo BR Ví 'csl ,n Cill,c Pfuando. r..im. 53, "uae_Hnterla da Cocln. 

Opef ña, 39, 5.*, 2." 
un afé pnstélero y un aprendiz. 
Virtud, 8. Orada. 

F-aita un oficial para zapataro. Calle Martines 
de la Rosa, 40, tienda, Gracia. • • 

U \ \ n m i l ióipfo, fana_ coriss, 538J 

Falta aprendiz de 14 a 10 años para una quin
callería. Jaime I , numero _ _9 

84. f á̂  A p r e n d i c e s K d l 

Hprendlz 

S e n e c e s í í a 

San Pablo, 
correas. 

con buenas referencias, falta. Po« 
layo, 16, camisería. . 

un meritorio, ganando. 
Cortes, 756, l . " , 1,» 

Cicfnn Se necesita aprendlzn adelmtada f 
DOSll O aprendiz. Cadena. 40, 5.^ 2.» 
M a c e n bordadoraa. Atiban, 21, en

tresuelo, Izquierda. ' 
PALTA UNO. Pnerta S¡n7 A v t r A r t r H -T PALTA UNO. Puerta SJ ¿ ¿ • p i e Z L O l Z u Madrona, oómeraa. 



f a l t a n aprendlías raodUtai. PlM« 
Merftnícell, 5. 

E N C U A D E R N A D O R 
cor. conociri.i'juioa de clientela en é«ta, «e nece
sita pain o-cariiado, Bien retribuid • ni reúne 
condirilona», Eacrlblr: I.iaia Correos, billete de 
lOOpéEotaa mimero 

medio c llclaica zapatero». Calle 
Blay. 57, Pueblo Seco. F a l t a n 

H a c o n falta iloritint. Calle Líbrete-
ria. 7, tlecd». ,' . . . . . . . — • i 

_ faitA mozo para fábrica. Calle 
« C 9 Rufi, a, principal, . .: ,; ^ 

M o f i í n r i n de l5a J7 «^sian»n<|o. Escribir l i r e i n u n U a A. B. Rbla. Centro. Sf. •nuncios. 

PlanchAdoranFália oficiala, trabajo toda la «C* 
nnna. Muntoner, 105. . 

in-aw'hQTirt o '«do ertar. Calla Major f aalat, 
fiaCDerO 34, Pueblo Nuevo. A i * ' 

• • • • • 

Peses talada con géneros, por 80 duraa por de,. 
fnBelrtn urfe «. Razdn: Tallera, 2r,, ] . • 

finitfi' rt i «síiulna Ensanche, por «00 da.,25 día, 
BDIfflftUJ iz 4s. alqulitr.Razón: Taller», 45, l,f 
fiáfá S Mló'i blll^rw, cítrico y bueno, venda 
eolS por |.5l)0d^roa. Uazón: Tallars, 2&, 1." 
Brtaaria 3 puerlas, paso merpKdo, une vender 
HJiJUSild baratísimo. R»z6n: Tallera, 8». b* 'Si i 
lunhar'a cnn ia'dín, vaoa 4 peaeta» día, «. por 
UWWIIa 125 duroa. Raída: Ttller», Bl , 1.» 
Blanrhaicro lardin y lavadero por 0̂ duros, 7 
lUbSlUbii] «iquíier_R.-.J«/ler», 86, 1:°; 21 

Gran éxito. Mesas mármol re
dondea v cuadradas, precios 

i: 104. o 

125 duroa. Raída: T«ller». Bl , 1. 
i lardln y lavadero por so dui, 
I «Hpiéieg. B..fl"aiflr% a 8 

E l 1 0 4 
ttflttldacidn. Hospital' 
Se ven'!- pi'sca sais la ncredft'ada y entljua, 

por'sa'lnd: trato directo. Razón: Plaza unlver-
aided. númer) 5, librería. 3 
mínnlnse coser desda 25 peseta*, Sarantldas; Ml<'qUli(lia reparaciones. 10, Tallera, ojo, 19. | 
T i S J i b ¿ a u a v t O r a n d o y moderna, lóca-
j ü Q f t p a r e n c a f.i6m universidad, a? 2 
ñthwpas" d'is ttemla», Vcrdndera jangá. Rambla 
*Catt!uBa, TtX) bla, lechcria; o 2 
C- anot-entomdvií 8 H.-l*.; do» dlfndros, ae vende 

barato, Ratónr^aaar.ov», M, taller. o C 
" R E G A L O D E M U E B L E S " 
; ilfo JPO» KEFOlimA DEL bOdAIr nU^n 
Faitüm 15 días. , — O - A i s r u - o A . , 1 3 . 
E M ' Í . S E T R A S P A S A ^ 
6-»Kvellf«, tientla de varios articulo». Razón de 
OÍS, cille Corte», 580, 1.*, 2.^_ 0 
I C I 11 f \2L 'Pt"- vender su» mueM*-» A nre. XJ¿ A.yJnx df-g Inverosímiles, revoluciona 
el comercio de mueble'». Hospital, 104. 

A P L A Z O S 
LAMPARAS, eta. - Calle San Pabló. M. , 

üor.Pflfá antiguo, acreditado V de mucho copeo." 
Ddl-bfllS Re vende. R Rieru Alta. 8, !.• — 
Tlania de carne v comestiblea. se vde. P"r 500 
liCllud ds„ caja 10 da. día. K. Riera Alta. 8. f .V 
Tlpnrt de granerla y vlnoa ae vde. por retirar-
litÍI|U:l te. es buen negocio. R. Riera Alta. 8. I . ' -
RíRS de comidas, céntrica, cata 25 duros dia, ae 
uaaa vende aprueba. R. Riera Alta, 8, l . " 
fiarnlpaha luiosa, acreditada, con buena hablta-
UdlUlliClId clón, se vende. R. Riera Alta, 8 ,T*¿ 
TtUldl da pesen salada, céntrica, caja 15 ds. dfa 
IlCUUd se vd*. a prueba, 550 da. Riera AIta-8-l* 
Conoilaría y come.tiblus, anlijoa. en uo pueblo 
rflUauona de la costn, cerca de «at^, se vende 
asunto* de familia. R, Riera Alta, 8, l . ' 
P»e« de bajo» con jardín y un piso doble, nue«a. 
(idOd ge vende por 5,0( 0 dg. R. Riera Alta, 8. 1° 
TTII " I fVíí. Evpnslclán permanente déniííe* 
¿*AX |,!os moderno» de todas clase* 
Prcdog sin comp îpncla. Ño comprar «In visitar 
el 104. Hospital, 1>.1. • 
V n + n r o c agasoil ia de 8 a 4 enbaflo*. te 
•' u lAU Cu venden de ocasión, gurantizados. 

04- =, l'-q>i-Vlla y Vilá. número 41,Jienda._^ 
í~«r»mofAn potentísimo y placa», verdadera 
^ í a n g a . Torrente Olla, 5J)»rber(«; do 11 a 1_ 
n iernc Sramoló i «uperiores, m 'V bsrales; se UiSOUa pueden prolmr. Mendirílml, 14, 1.'-8* 
fi»»tM*lAfi valor, precioso, vendo U r a m C l O f l cuolqnier precio. Horrell, S»^ 
S' a I r l Í M Í n a Ooy por lo que deii m » 

«Vkk^AífSiliAiA cistencias de mi caclia-
rreria. Valencia, 888, r : G ' Í n . m & t P 
V~6ráseo¿e ttnd¥ÓTpor cincuenta peaotas. Ra-

zón; Cañe Porvenir, 87, ; _ - A 
Se vendo blclcíetn Naumann.en b':ei1 estado. Cañe Wmotte, 9, bajo», H^afr.al1.^,-..J 

Lavadero» grandes, cíjros y aparroianiado»,, 
vendo. Rozón^Callo Codol», 10, portería. 

P a n ' » r ter í ' i •"'l'fiua. «e vendertabra». nd-A A l l a U C i l a . maro 0, portarle. • 
"P1! T r \ S i Uould* Infinidad da mesas, si-
"t-'-L i|(,Si mecedora» de regllla y va
rios mueble» preci is de lábrica. Hospital, 104. 
' T r i l l a r con motor eléctrico, sierra cinta clr-
I a l I tVl cular, torno», mónnlnUBde talidmr, 

con todo» RU» accaorioa, se aenda. Razón: Ta-
marlt, 105, principal, I . * - f - ' l r 

u t U M y i p p t . 
r r a m l e n t a a 
d« p rec i s ión 

FBgSBiSCfl LüYgET. Pasaje Hiafloz, i, prai. 
Urgentísimo: Por ruptura de enlace sólo por 

4 dlire te vende a regalo dormitorln caoba, otro 
dormitorio nogal, soberbio salón con vitrinas-
comedor roble superior, despacho recibidor, sala 
plano, ríinpnra. cortinajes. Cortes, Ovl, I , * 2.*. 
cbatlan Wuoh. D ^ f p ' ^ q 

M U E B L E S :EBJl|8 ll818S Í m l z % £ ^ \ W t f e % 

Piano (Cuen-as cruzadíR. ronv nnona» 
se venda barato. Tigre, 55.2.°. 8." 

eaiiulilo Ronda 3. Antonio. _ ^ O 

G r ^ ^ o f i ' F t e ^ e ^ ^ ' ^ 
mundo. Toda» (aa semanaa nuevos discos. La 
casa más surtida de Barcelona Arreglamos a la 
pertec.elón toda ciase de fonógrafoa. A. Perla, 
caüe Sin Ana.íi {fit» csmuudit csm.fc» fttaMO. 3 

' salida y nueva construcción, con cuantas como-. 
' dldade* puedan desenr»1?. Además, nna huerta 
grande c m naronjo» y árboles frutales, todo da 
renadío, con caaa vivienda en el centro de lo fia»' 
en. formando pane de la misma algunas vIBas-' 
Informarán: Centro de Anuntíos. Calle ZurtHino-O-
F l i n A . Garantiza todos sus muebles. Ace-pt» pedidos para fuera. Hospital, 104. 
Mitíinlnn ''e c,ne eotapieta, marca Gawmont 
ili<H|UIUa títtimo modelo, ae vood*. Razóel 
RaWWiCííicoBaroBlQniis. ta 



CgmiMtlbiet eon meBB de leche «t mefor panto 

Lotíincr.dl. carrito y laca. 
n.0 25, carbonería. S e v e n d e 

Sü'Snd8'8Ca (oven delinco afto», mu» buena y 
""We, coa tu carrito a la payeaH, nnevo, fluar-

?r°,1f«,r'Ua»(.»; iodo es de primera. Urael, nu-
!!«¡^lv7. cercado; de dierji treajardej S 
H*8aIo. Aprovecharla ocasión hoy solamente. 
>Ir?* vende un» camicerfa por cualouier predi'. 
/•ae, Por_atuieiilBKede B»rcelo ia. Secra, 5.U« 
TjjBe vo;iii«r hneo afm8i-|o'd« lonn v «lltcrl». 
.̂ jconde do sg,, Antonio, 64. principal, 2.' 
TliTfl y ' ' -feo, Saiituarlo Cnil.'n milail do su 
' " , u valor, Daíuerla. 10, 5.°, 3.*; de 12 a 2. 
V D¡.d'ice¡1S0 Djlmicl, provincia Ciudad Reat. 
J_K«rón^ Pigza Real, l i ra .* 
C?Ibí?"?í*• »«l»»ndé~inuy'bafat«. ¿or «iwentar-n.im, " P^rcelon», 0 duros Blriull*'. CaStno».i, Mfi!*l2 55, tlcadfc_ 693. - . 
Q'mratlbiea y pasca «alada de ¿ran parroquia. 
~'°T aua«nt«r.. ae venda Carmen. 41.porter». 

B O M B A S 

Compro laníos o separado, párela fox-tenia 
pura raía. Llubid, Claris, 15, baloa. 

Seflorn viuda dése • 1 o 2 liuéapedea con saii 
tencia o sin ella. Asalto, 80, 2.*, 9.» gl 

n n / M i r l C de 60 eomiaas, oo pías.; 50 id. í \ i 2 \ J n \ J O isptas.; 14 Id.. H ptas.; «todo 
estar, con desayuno, 45 pina. Hoí/ucrla, t/,prmL0 
STdesoanácabs. todo estar, trato eamerado, 

bonitas habs., 60 ptas, mes. Barbara-lfra - l a 

Mendiz'ébal, 15. 8.» ífuíapedea precio económi-
_ co, biieriaa habitaciones y_tra«o da lainllU- ., 

Diputn'cirtn, 1>, 1*. esq. Vilíarroel. Ewt* CIOBB y económica üahit. para 1 o 2 caba., ca
sa pbrtkiwari 
Casa parfleiilaradmltlrí ahMéspedes o matrimo

nio con asistencia. MendizJbal. 4, 5.* 

de todas clases. 
Barbará. 16. 

H e r m o s o 
salón para cob.* formal, dnlco 
hnésp, R.: Villarroel, 29^ vl»o«. 

C- asn de_poM familia deseVl o 3 cabaHeroa a lo-
d i estar,Jlrato familia. Hospital. 104. 5.', I . " 

Casa particular deaean 9 o 3 huispedea, buena* 
habitaciones. Unión, 90, entresuelo. 

„ L I Q - C T I D A C I O I T 
íí,,2,* 5 mil tomos de varias ciencias. Ra reall-
•"iodos limtoB. Visibles el iueveay viernes, de 

^ ^ • J ^ C a l l e Arco del Teatro. B. 
Q f ñ l t m í f i n superior, vendo con discos, 

• • i w i u i l bnratlslmo; urse por nu^entar-
^ í ' a i . Antonio Abnd, 9, '¿.'. ¡AJii 18 B 5. 
S I l O í í l , Dormitorios, comedores, silíe-
cio« .i„ riag,todn clase de iimebles. Pre-
|̂ ÍL?JiLC2.,''P«tencia. HoS!>ltal, 104. ' 

JS!!mr?s eas fe I I s ^ M ^ ^ f t o 
^^mubulares. Mata. 31 y t-lqué. 13. 0 

brn. f k . t . 3 H C A . J A . S 
"o vVfií.''' ."erlna, esmernlda», oro, plata, plntl-Coí,i„*íUd,ur,'9- P»*» taiLB nao n»dia.. 0 
^SS^Asalto, o. tlen-la, ¡renta Crédito Lyonés. 
^p IS^v IU earroierlasTae compran. -Razón: 
•^r Z^Catalufla, númeru i , citane». _ _ '>l 
t̂an6^1"1"1 créditoa de todas elases*y se tráml-"«S mntií"tos iudiclales, especialidad cncuesllo-^-JW^monlalcs, Cortes. 75<j. 1.°, I.J o 1 

^ O l h D r O ,f",,l c'ase de mnébr'es y objetos 
i-jy- -- —- _ v pisos enteros. Canuda. 15. I 
^ ' n Q ¡ a « l Papeletas de lo» Momea, oro. pía-
Saslncúi. ,a' Platino, denluduras. No ven-
Zurbinn i8/ e«ncasa y flanara el 40 por 100. 

^"'O (entre plaza Real y Escudillers). 10 

S r a . 
cede Independiente y luiosa habitación 
con oslo, Rambla Estudio». 6. 5.° a 

Dos señoritas desean hospédale en casa de se
ñora sola, cerca de la Rambla. Dirliuraa »o» 

escrito, RamlilB Santa Mómca. 4. wenrt». 
«~f — fe —.—— trabaia, desea casa todo eriA, 
ÍS%HJfJíA roatriniouio solo o tiuda. EiOn-
blr J . Q., Zurbanu. 5, anuncios. 

« • • p - i e r . - r - J " A - s 
Plata nii'.i1"1113"'^ perlas, esnieraldas, oro. 
bien*' pA1"" y dentaduras ¿Quiere V. vender 
terca Iíb.t,T0n,*ro »" valor. S. Pablo. I . tda^ 
¡ s^^SvTSJPi*?*8 0 ^ " 
«¿ " " Unión 13 Ueadii.flró«n:oR«nil>laO 
"coich'n,!S? m,"e,,,0« W'tódas ciases, pianos, 
•"•s v ni.^'.caJ;'s ^ hierro, damubcos, alfom-plaza l in t . ^ Ca',n Ar<:h8' ,0' <ln", ^ 19 oanta Ana, Hotel de Ventas y Compraa. 
* íttado^ ^m'",s * aenmuiVdoreB hidráulicos l4¿2S^«.mpraiBos. ofertas baio tL 1.177. B;. 

Ceñora alquilará habitación a matrimonio • a* 
"flor solo. Bóu de la Plaza Nueva. 12, S.» f I 
P i f l nnc ! superiores desde a (Cu yaMÜM ai 
* •Maiud i«e\ Hrncli, miniero 78. oHreauelo.O 
G m n \nrJt\ Pnraalqullar,con sraoaaldnde 

,. L 1. n ,1'al"; 1 un maH"'"" oacenarlo. 
Calle de San Pablo, 85, 1.» 4 
TTermoao local propio para Industria, alintlarai 
•^ptas^moa^Calabrla, B l , cerca CaHa Cürtaa. fl 
So ceder* sala y alcoba a Sra. o Srfa., derecho 

a cocina, i». Oervasio. R.: PL10. 10. port.' a 

Sra. aoja ofrece unblnetito, propia mdepon-
_dlenfe, petl R. nZlí. Florea. «5. porterliT 

Eab, para caballero a dormir, 12 peaatarMa. 
Notariado, 3, entreauelo. 

JnnKl Ensancnc, Sra^cede"fiabiladín para lo 
luu,u queconweiiaa. R.Carmen, 41. portería. 

Caballero con inlornie.<, denea habMaCión"Í5 a 
20 ptaa. J . L. Ztif baño, 8, midncloa. 

Fábrica de aserrar madéra*. Se amndarl aa 
local y fuerza, hav siete sierras etntaa. Baate 

n la inisaia. Carretera Ribas, 810. 

Ce hu exiravlado en dwciauBa perra blancm 
«'foxterrier con iiKinchas a la cabeza. SejrBtH 
licará a la persona OIII« la haya encontrado y la 
devuelva en la calb- 1 upar-ia, 18. torre, o «a la 
plazaJ^rrlcros, 1, cerraiM*. 8 *, 

S- e arstíllcar* aíqae "prese ifocaHe Bo«•f»-7-l.•., 
I . " , perra peanefla, arufsa. oolnr os:c«;ro. DBCIM 

blanco y un grano atuiUatio eocsa» del rata.-
se perdió UMcartera artadaantneataa j 

H y e r iuteréa.aóto porel lOtMW 



84 
FerdI4sc«l día 12 del corriente cerca de la Re

forme un perro f o \t»ri leí color negro, ottes 
blancas, no tiene cola, lleva collar de níquel con 
candado de lató Se grntlfliará Su devolución. 
Taplnerla, 25, marmolista. 31 

Se colocan cocineras, camareros o Internas, ni 
aero*, nodriza*, criados: 9, cxlle Sta. Ana, 9.f0 

Ce (iesea alrvionta que quiera trabaiar como e«" 
^marera para habitaciones. Platería. Hotel Pal-
Pv io rloe" So colocan al día de lodaa claaer 

i a U d a en buanai casas (no se cobra hasta 
estar colocadas). Acudir Quintana. 6. klosc» <•' 
lado calle de U Boquerla). 234' 

Se colocnrdn cocineras, crlndns y nlfleraa; noaa 
paga antea. Rda. San Antonio, 88. El Modelo 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
i ai inaimi .ii i 

E l jefe del Qoblsmo: 
Madrid, 17 Julio (2 tarde V 

E l aeflor Canalejas ha tenido esta maflana unt) conferencia telefónica con el fieflor 
Garirfa Prieto y éste le ha anticipado el programa formado con propósitos del monarca. 

Nada nuevo hay en ese programa. 
E l rey llegará a • an Scbustián a las siete de esta tarde, se detendrá el tiempo pre

ciso para saludar a su madre y continuará con los ministros de Estado y Marina su via
je a Gijón. E l lunes se ancomrará en Madrid para presidir el Consejo de m>nl9tr6«>; 

A este Consejo no es seguro que asista el ministro de Hacienda, piies como el dfa 
23 habrá actos oficiales en San Sebastián con motivo del santo de la reina madre, se 
precisa la presencia allí de algún representante del Gobierno. 

Las negoclacionej están eu pe ¡didas por unos días. 
Los gobernadores á¿ Ins provincias limítrofes de Portugal piden dinero para aten

der a la alimentación de los emigrados, l i l stñor Canalejas ha escrito al ministro de 
Hacienda para ver si hay algún modo de atender eca necesidad, dentro de los recur
sos del presupuesto, pues no le pnrece opor'uno reunir ahora el Consejo da Estado 
con objeto de consull ríe la loncesión de un crédito extraordinario. 

E l jefe del Gobierno dice qu.e ba visto con disgusto la intervención de elementos 
españoles de representación poouler en estos asuntos de Portugal. 

Refiérese el seflor Canalejas a los mensajes que los concejales y diputados provin
cia es de Madrid, republicanos, han dirigido al representante de Portugal. 
... —Esos señorea—agregaba—coníierten en cuestión política sucesos que desconocen. 

Refiriéndose a la cuestión de los infantes dofta Eulalia y don Antonio se ha expre
sado el presidente en est» forma: 

—De lo que ocurre claro o.s que tengo alguna noticia. Supongo que hay exagera
ción en lo que dicen loe periódicos; pero imenlras no se trata de hechos consumadosi 
tiBO de propósitos más o menos concretamente hmzados a la publicidad, el CJoble'rnO 
po tiene para qué deliberar sobre ellos. Por eso decía verdad el ministro de la Gober
nación, cuando ayer se le preguntó sobre este asueto, que no tenía noticias, como no 
fuera k> dicho en un suelto de un periódico francés y lo que han manifestado con refe
rencia a noticias de París algunos periódicos españoles. 

Sobre este asunto nada más ha manifestado el señor Canalejas. 
Ha dkho lne£o que per i nnecerd en Madrid ha ta el lunes próximo. Después, st el 

rey, como es lo más probable, regresa a San Sebastián, y no ocurre ningún incidente 
Imprevisto, «I seflor Oanalajas volverá a pasar unos días en Otero. 

hnposíclón irritante.—Un esqueleto. 
Madrid, 17 Julio (4 tarde), 

H tote seperior polfcfahn ordenado terminantemente al Ayuntamiento que los 
MpeaácaioB en los jardines del Retiro terminen a las doce y media en punió. 

^dmmmWkm fttmn ^ a ^ M a t o a ü t e eata actitud del jefe de policía e invi . 
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o Jos tndmtrfales, al comerccio y a los círculos de recreo a que adopten acuerdos 

par* evitiir que so arrojue el citado jefe facultades que no le competen. 
J-na Comisión de la Academia de Ciencias Naturales ha visitado al ministro de la o"f eniac*<5n para solicitar que se concedd un local paro instalar un esqueleto de tne-

ftaleno, de larfiái diniensiones, Uouado recientemente a dicha Academia. 

Comisión de Cádiz.—Los emigrados portugueses. 
, . « a d r l d ^ / J a l k X S t a r d e ) . 

. E l ministro d.' la Gobernación ha redWdo a ana CowisMn de Cádiz, acompeflada 
P¡ ^ ^ r e s Lavifia y San Martin, para tratar de asuoton locales. 

J ministro de la Oobemáción ha manifestado que el Gobierno si>Juo ocupándose 
tun i Portugueses residentes en la frontera, para ver el modo de trasladarlos a la Pe-
•«"üla, si bien algunos van internándose en Portugal. 

Aumento.—Proyecto de homenaje. 
i .M recaudación por derechos reales Ira tenido en la primera quincena del mes da 

JWto un aumento de 240.134 pesetas. ^blti* ' íO WT/Wl H 
t s f A ^ ^quitectos afectos al catastro han comprobad» durante el primer semestre de 
«nM« i 9,537 ,incas- obteniendo un e>umento de 1.453,310 pesetas como total del lí-
•«"'oo imponible y 2:)5,D95 como cuotq que percibe el Tesoro. 
>clnttapunta ,u 'loa tributar un homenaje al socialista Oscar Pérez Solís por su 

« renunciar al empleo de capitán de artillería. 

M i l i t a r e s . 
Madrid, 17 Julio (6 tarde). 

cird»» í r e v e 8, PubHcaró ^''"•'O Oficial det Ministerio de la Guerra una real 
| í emular en la que se determina: 

militar H¡.f' lo81,10208 86 '«yan comprometido a pagar el primer plazo de la cuota 
o excen» \ reducción del servicio en filas, aun cuando hayan sido declarados excluidos 

B.» S f i temporalmente, deben abonarlo antes d e ^ l del corriente. 
Y \ ' o 'os í,u' 'a huyBn inflresado no tienen derecHo a la devolución, 

dos soldado"6 pa2ar^n el ^S"1"10 V tercer plazos ruando en revisión sean decían*» 

*5voí,ilri,¿;nJ8e dic,íi" «filas referentes al curso y tramitación de las instancias sobre 

6011 «1 ohi0íc,eila(Jo 'mPrin,iri probablemente por el Gobierno, una circn'ar-forraularto 
Para preu • encasillar la situación militar de los empicados de lerrocarriles, quizá 
W mismo n 8 J con,ra 'a Pos^i '^ad de una huelga general ferroviaria, estableciendo 

• Procedimiento militar que en Francia en la pasada huelga similar» 

Madrid, 17 Julio ( 9 noche* 
L * rmparcal pabüca una correspondencia de Liaboa f ^ « f ^ ^ ^ 
•»« cepita, de la vecina República. Se dice en ^ a ^u.e8echcSraLcia l^ cortado 

gran hostilidad contra Espalta y que ya a^"na.8 ^ " " J l i o ^ i , embargo, supo-!íjT222e8 ^ n EsPana' ^Poniéndose «'ras « hacer lo p r o p . a ^ . ^ e n ^ 
g*»1 redactor A* I - l lmparcial que ceta l>oatllldad contra espana no » 

KA0,'' 8in0 se circunscribe a Lisboa. .,„,tm)11po(.R eatán envalenlonade^ 
¿ ' Universo manifiesta que los republicana p o r t ^ u ^ s e ^ n en^ _ 

^ K u e sus correliaionarios españoles le* han hecho creer ^ "0 el a^ ' l ' 0 da ellos 
««"a la que tendría qu. temer, si los lusitanos ^ l s ' ^ a " ' X e / Í 3 ^ % o n , o en todas las 
« « d m m s t a u r a n e aqui la República. E s más: en P ^ f ' ^ ^ el 
^clones, w jjrupo wcionalista y. como en todas. ^ a ^ P " ^ ^ ^ ^ ; ¿e Galicta 
Ejército, E l ampo nacionalialfl portugués suafio hace tiempo con la anexión « VJ» m*m 



siieflo nacionalista y vais pro .roñando eriíre los militares la especie i e que el votéHioM'. 
falible de que Galicia sea portuguesa sería una intervención militnfen ¿spána a WVOr 
de la República. ,La República española, agredecida a los buenos oíicitie da Portugal, 
cedería a í i portuguesa la re^ián del Noroeste. 

• 8 BiBW%ftíaKMí>fli.-n fu ot>Bí!ehf srf erjíiSiíbÓBaoO babeioog eJ- - ,«Alí«AfÍ88 M » 
«Lo ocurriftd en Qranollcrs demuestra que el jaimísmo incompatible con el pro» 

groa* ?i|»ci\iilizacl6ii, pues eiaüel'ob8erVímdo la tradición criminal que siempre le ha 
C0aJf8fllnMBeS sb OÍÍSUH la eKboj w¡ ns notertaiem ¿Jiftmisr' u» X ohuqrnl BnoSea*! at 
"A'itíMctecp «lidoo nU . ••atsrila atil «ahadoi obnsibnalsiq .eobellaafi oo¡eui s is íait i» ail 

«Nos place Jeei'inflamadas arengas contra el jaimismo y el tradicionalismo en, ¿a 
Publicidad, E l Poblé, E L DILUVIO y demás órganos do fracciones de la Solidaridad 
Oatalana. i67 /?oí»¿ec«i»i!íefiri; gobernídorv señor Pártela*' por defar a kw Jafmiatas 
deefilar por E-iarcelona al son de trompetas con bawderasíy boinani y aa olvlda eJ que
rido colega de decir que en el Salón de San Juan, en la fiesta del homenaje, fué cuan
do se dló este pú|rtieQ>..9l9i)4fe' por|^in««l^5.»!í?f©eje9j*|'h3RWt94»- sy-^proyechemos la 
lección de Granoílers para apercibirnos a la defensa de l i libertad; pero atacando, 
Gontbatinndo, y, sobre todo, rescatan So el ülraa do la juventud de laa torpes, de las 
vidoaas, de las^nsanarentadaa-inanos de los frailea.-» • - i ' - ' 11 sisneirí sfa ati 

La Epoca, comentando las conversaciones que han t<nido Indar estos días en los 
corroa políticos respecto a la entrevista da los setteres Mm>rR:y jyvoret, dice <}Me cuan
to se Ijabla de esto es gratuito, pues seguramente que ninguno de los conferendaote* 
habrá dicho a nadie nftdsa de lo que trataron-, pero cuando la actitud de un hombre como 
etaeflor Moret, de ?u significación dentro del partWo liberal y en el gobierno del país, 
al acompañarla en ello homl'f es que han pasado por los Consejos de, la Corona, no 
merece mayores consideraciones de parte de «us correliíionarios que las escaramu
zas de Femando iiménez, por ejemplo, rfno era muy natural que t i señor Maura 
cuentos se sienten dosint<. resados de eaaa raiseriaa creyeran de elemental hidal^ma 
malquiera manifestación de respatoalilustre ho ubre públicp? Tomando por árbol caí
do al señor Jworet, pretendierontiacer lefia de él y sólo pensaron en la constitución de 
otro Goi ierno liberal. loaní fi obao-iBdmseab BÍI anhsM eb oileinfm 13 ** 

Lnego añade: .«eiaao! ¡soiisblioJíis asi aoiabld al stf» 3iiitiV 
«Pero puede muy bien pensarse de esta suerte y creer que ea de suma conveniencia 

que los I berales caijan con el señor Ganslejas y pensaron al mismo tiempo, sin era-
l>ar¿o, que al caer de ese mocio lo» liberales no quada.el seftor Can dejas investido de 
un modo definitivo e íntangibio de una jefatura que notoriamente no ha acertado « 
consolidar a pesar de las circuuatandas que para ello so le lian brindado en esíoa tre» 
afloa.» J «a awnsWK Mi m9 1' .-su ciiotoiV anisi al aup im* 

España y Portugal.^-Los ferroviarios. 
Madrid, 17 Ji»lio(12nocheÍJ 

E l presidente del Consejo se extraña del ambiente de hostilidad que fetaa en Por 
lugal contra España, imponiéndose sacrificios para impedir que se mueran de hambre 
«umetóscis portujiuesés de'todo* sexos y édadea que Se encuentran refugiadM.,?j¡i|| 
frontera y que carecen de medios de vida, , . 1 ''níli^tt ^AIIHI/UTL 

E l sefíor Canalejas ha ordenndo al fiscal del Supremo que practique tas oportuha» 
fnvestIgacionGs para aclarar Iba do:iundas qiie se formularon anoche por ün periódico 
de Madrid sobre el contrabando de armas de Portugal, , 

: é s t a mañana ha regresado el señor'Sorlano. • • M Í - ^ t x a t o ' ^ j ^ t - - ••'^ ¿ « 3 
A creer lo qae asegura, regresa fortalecido por Innumerables datos relacionado! 

con la conspiración de los realistas portugueses, que se propone dar a conocer en V4r 

^HÍsUo 'presentadoa fl la a rogación del Gobierno dsi l loo e s ^ a u y t t f W S t t B 
ba de regirse la Eaderaclón de la Unión*Qeaéral de Ferroviarios. i<ÍV JkSkúáa 

Dentro Je pocos días serán presentadas al ministro y a las COmpafifaa lea baseS 
acordadas en el Congreso reclentamenta celebrado. 

E l presidente de la mencionada Unión, Vicente Barrio, continúa sus trabajos da on 
ganización y propaganda en Viilanueva de las Minas. • ^ 3 0 3 9 ^ f © 

Romería sanarienía.—Transporíe í raacás .—Haelga . 
Coroíte.—Ha terminado trágicamente la romería de la Virgen dal Carmen. Aalsne^ 

¡ron mozos de muchas parroquias enemistados, acometléndoee.árpalos, feo»;* 
ia» . Resultó muerto José Begulles y otro lierido muy srave. 
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Ha neáado un tranaporte francés qoe lleva tropas de Tánger. 

m.j 1,8,1 declarado en huelga los pintores. Piden aumento de jornal. So hallan parall* 
« d a s todas las obras. 

Oceanografía.—Intento de robo^-^Rcgístros. 
» ael>»stUn.—La Sociedad Oceanográfica ha visitado al ministro de Marina a 
•'ordo del Giralda para elogiar sus trabajos en favor de dicha institución. 

p e^** &* l a Frontera.—Al terminar anoche su debuto en el teatro Eslava la artis-
la r l 0ra 'mPer,0 y 8U hermano marcharon en un coche al Puerto de Santa María. Bn 
«carretera fueron asaltados, pretendiendo robarles las alhajas. Un coche que les se-

wia y en el que iban algunos jóvenes ahuyentó a lea ladrones, impidiendo que realiza-
" n el acto. 
t««SO*inft''~"C'0nt'nÚ8n los registros en los buques extranjeros sospechosos de con-
ww«iMo de armas, sin encontrar nada. 

Donostiarras.—Sesión ds clausura. 
r *|*a Sebas t l áB . - E I ministro de Estado lia recibido esta mañana a los embajado-

ae Francia e Inglaterra, conviniendo los tres en reanudar las negociaciones la'se-
"""l» próxima. 

l ambión le han visitado ios ministros de la Guerra y Marina y el presidente del 
Tribunal Supremo. 

jJespués ba celebrado una conferencia telefónica con el presidente del Consejo. 
^ • ^ S u n l a d o el marqués de Alhucetras por los perioJistas sobre el divorcio que se 
feg? **tan gestionando los infantes don Antonio de Orleans y doñe^Enlalia, ha manl> 

P do me esto es un asunto viejo del que se ocupa aun la Prensa extranjera, 
claraJ^00'0 a '08 portuS"*»88 deportados a las provincias de Cuenca y Teruel ha da* 
Btif el 8efior Qsrcín Prieto que el Gobierno de Portugal ha prometido abonar los 

ios u pesar de cuanto diga la Prensa portuguesa, 
i— p.18* de la mañana ha marchado el Marqués de Jdotins para Santander. 

"""'^'ro de Merina ha desembarcado a las once de la mañana para devolver las 
"anas que le hicieron las autoridades locales. 
Madridenera' ^u<'l,e *,a conferenciado con el seíior Garda Prieto. Maflana regresará a 

•us^lrí'ap.or An,on'0 ho salido para Gijón, conduciendo a remolque ios balandros con 

¿ i Potciones. 
rey llegará a las siete de la tarde, embarcando en el Giralda con rumbo a Gijón. 

p J ^ e e que la reina Victoris llegará a esta ciudad el viernes en el sudexpreso. 
ConJr* > a°~~Á once ',c 'a 'T'a',ana ha asistí lo el rey a la sesión de clausura del 
San Pranc^aC'0Ra <'e t'cu'1 "ra, celebrada en el salón de actos del grupo escolar de 
¿e8arroMeniero W^nomo, jefe de los servicios de Logroño, don Pascual Pinto, ha 
de pian» '10 e'tcma «Repoblución de viñedos en nuestra zona. Desfonde y obtención 

t,"nras o injertos de Vivero». 
"•¿"•nistro de Fomento ha hablado después. 

. . . E» Gobierno-ha dicho-, y en su nombre el ministro de Fomento, recoge las en-
^ ™n2?,8<lelosmgeniero3 y Vinicultores. Ensalza a la Diputación navarra, que puso 

EJ 
—E 

fieaSS? ^ 108 ingenieros y vinicultores. Ensalza a la Dif 
do, Dornece^ar ios en manos de hombre tan eminente como Salmones, más estima-
didend- áracia, en extranjero que en su propia patria. Alaba el amor al trabajo, 
Ouestr» 3"̂  P e r n o s inspirárseio a nuestros hijos para conquistar el país y hacer de 
«, Ter'Ja,r'a la ""ejor y la más grande. 

•nfonirt , in8?a la 8es'ón del Congreso nacional de viticultura, se trasladó el monarca en 
canjfB| 1 a' alacio de dicho Congreso, que está situado a unos tres kilómetros de la 
a g ^ ^ i c o f riéndolo todo, acompañado de las autoridades y del ingeniero Jefe de 

Las fiestas de Gijón. 
bnen^*11*""^0 trel, especial llegó ayer el primer escuadrón del regimiento de A l -

Berarl?0^f'ac'es de recreo han entregado al Ayuntamiento 4,000 pesetas para coo-
ü L£8 Sa,t08 del recibimiento del rey. 

» n contratado varias bandas de música de los pueblos de la provincia para ̂ ue 
B*"B «a to» featojoa. 



Se encuentra ya en esta población el capitán general de la región, aeflor Qonaólos 
Tablas, ^«r tQ ÔMISOW ey-no'MQ aol WgiiáTBnK oWt^oba nad- «oH 

E l Cas'no ha ordanizado un baile y un champaña de honor. >. "r' ,í 'V') ' 
Los jefes y oficiales de la escuadra y el director generd de Almimstraclón local, 

don Luis nelaunde.acompailan al alcalde ea la organización de los feateps.^ 
Como saflal de protesta por la anulación de los presupuestos y la exclusión de 1,600 

ole tores del censo, los'concelalea ano forman la mayoría conjunclonista aa nogaroa a 
costeay incluso loa coches para recibir al monarca. 
aue ó asi is . :! oo» Uvio g&l i n >j »18Í> eiat fl«Ji<|fi^ le \i aoüMiaoai ab OLÍVWÍ » ^« t r l« 

P r e p a r a t i v o s . 
Ovief lo . -Esta tardo salen para Giiói las autoii lades y Varios dipútalo» írovln^ 

dalos con oWeto do recibir al rey. que llagará martana. . , . ¿ ^ ¿ ¿ 2 
DesdH r.yer se encuentra en Gijóo el vap r hduardo, que ha traído seis balandros 

do San Sebastián. Loa restantes vienen remolcados por otro vapor. 
E l Hispania, del rey, y el Tulga, del duque de Medinacell, salieron a la Vela de 

Santander y son esperados esta lardo. ¡rno aoJ 
Hoy llegaron a Gijón don Luis Arana y el presidente del Club de Santander, don 

Qnnrde Romfeot MU',O»»A »¿ eoi'- :v< c lainun \n*0 jo \ os» 
Los baiandrlsfa» donostiarras llegaron en el vapor t a /^ao . 
A bordo del Carlos l^ y el Cata i iña las respectivas bandas bandado conaerto» 

populares en honor del p biieo que visita loa barcos. 
Siguen los preparativos para el r el oimiento al rey. Se están construyendo las 

fribunaa, algunas verdaderamente artíaticaa, co • o las del Ayuntamiento y Diputación-
Mafiann sale para Gij n la caravana auto-novilista orgmizada por el A;.tómóvU.. 

Club para cumplimentar al rey y entregarle el titulo de presidente honorario de la 
Sociedad. 

Se dice que el monarco ha desistido de ir a Trubia, pasando aquí toda la tarde del 
viernes, centra lo que figura en el programa. 

En el correo ha lleg.idoel ex mini-tro señor Súarez Inclán, acorapaflado del ¿ober* 
nador río Falencia, señor García López* Fué recibido en la estación por los diputados 
sefo. es AlasFumarifto, Uria y San Miguel, el alcalrle, el gobernador ^ otrRa...P.?MP' 
naUdsdML. ^ , " , . ' •* ¿^5 

L a conspiración portuguesa. 
' Fórral.—Espérase, procedente de Vl^o, eiitre otros vapore» el Vallon, do nacio

nalidad alemán 1. Sa ió de Amberea y en los puertos españolas se le precintíron las es
cotillas, pues según rumores conduce armas para lo ; nionárquicos portugueses. E l bar
co con luce gran cantil id de cemento para el Kerrol. Las autoridades de Mari a s e 
trasladarán a bordo, con fuerzas do carabineros y evarainarán escrupulosamente lofc 
precintos. Si estiVWéen roto-1 s a ito iJades ordenarían echaf- a tierra toda la carj«. 
£1 barco saldr - mañana para Bilbao, San 3ebas:ián y Ambere». 

Tuy.—i^or no aparecor en el moiuentode haber de internarse a presencia do la au
toridad aígafios -'bdltós p'órfuáué'se <, han ten! lo qu • ingresar en la cárcel vario» Ved-
nb» de esta población que habían saüdo fiadorea ('o lo» raíamos. 

t'.ft el tren correo s dieron para Cuen.ra, internados, 2T portugueses, ehtre élld» Ho -
raen Christo y Mala Moruslilo. Se Ies ha socorrido con 6 pesetas para el Via) 

E l capitán Scp.ilvada y el teniente Vir¿I!¡o Castro, mandado! " 
recido, ignorándose su actual residencia. 

Obreros y patronos. 

los internar, han desapa-

•Sncendío. 
Zarapota . - K l conflicto de los aibafillcs ha empaorado. Se supone se llegara flF 

paro , enarn' si en tu actutl «e n m . n" su soluciona, tanto los patronos éomo los obre
ro» se hallan en una írtltiid de Intratislgencia. £ i T \ * \ \ \' J) CTMJJ I 

En h may ría de l is'obras faltd 1 oficiales. Trointi y ocho p itronos no asociados ' 
irmndo las bases en un acuerdo con loa lujalaniala», concediéndoles el aumento 
1 real en el ioi nal y las oclm horas de jOíftaíla dufide ol ailb'-próximo. Los iiuel- f 
as acuden puntualmente y pasan la Iista41afi*. tdaojurtt* ne\i.iii*t nvnirí&i i 
ji'.se a i recibld^jfiÓpLseíuá^ré les íia enviado ta Al 

han 
de 1; 
gulí 

cual 

íntr. 

0 ¡aci in de Madrid, la ' 
tlmn a resistir, nleiMnd I coi dreto ^e co^aá^Vt^tiTinfO'; 
siiom- as por los patrono; no aso dados para conseguir una solu» 
los asociados y los huelguistas han fracasado completamente. E l gobernadof 
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ha dicho qne tiene absolutamente garantizada la Ubertad del trabajo. Se ha extremado 

Hoy TaS « í b r S o ' ú n a reunión loa patronos asociados. Díceso que han tomado 
•cuerdos de importancia relacionados con el pato. 

Palrulíaí de la''uardiacWil recorren las obr is . M-M» i„„,>n/íi,% . n 
. A r a u i n e a . - A las dos de la malruvala se ha declarado un formidable inrendlo en 
las cabal eri/aa del Real Sitio, asfixiándose dio/, magnificas yeíuaa y ^ ^ " " 0 8 8 . * 1 • 
, Er iügar del alnieatro dista dnco kilómetros de Aranj ez; a pesar de elU) a l e r ó n 

desde los primeros moinemos el admlnislrador del real patriir.onio y el P f ^ a l del 
" «smo, el servi.io de incendios y el capitán jefe de U S ^ r lia civil con t erzas a sus 
ordenes 1 M A W * A ̂  M « _r • ^ M C7 

Inmediatamente se organizaron los trabajos para tocattzar el fuego, consiguiéndolo 
merced a los esfuerzos por todos realizados. . . , , 
, E l centro del incendio estaba en la cuadra de destete, amenazando invadir otras 

depen<}encja8 de| ed,flci0i qiieíll6 confuido por Carlos 111. i« ^« i -
La bóveda se derrumbó con estrépito, arrastrando la techumbre da la nave de la 

cuadra de destete de la yeguada. . _ „ , ' - i ^ i - j 
, Los empleados que servían en el ediílclo incendiado salvaron sus ajuares sacíndo» 
'os al campoínae &B dulO Iso ajnítíaaiq ¡a X enmA «tu I 
. Continúan llegando socorros. Gran número do vecinos de Arunjuez P y ^ ' f " fu 
1141 P-ira extinguir el fuego, que a las doce y media continua devorando el editicio.caio 
M ^ l l a convertido en un horno inmenso. , . __. -- -

Centenaraa de obreroa del real patrimonio, secundando las acertadas dlsposictones 
06 tes jefes, prrsignen los trabajos do extinción. . . » . 

*e cree que el fueao durará todo el dia. pues hay gran cantidad de pastos airoace* 
u 6n I " * ',an prendido las llamas. 
"asta ahora no ho habido que lamentar desgracias personales. 

Cuestiones obreras. 

A W U . - L a s noticias de Serón acus^^^^^^^ lo . pv 

«entantes mínlfestorop 4uelhe"'^^csagrado « t a nuinlfestadón. Loa huelguistas han recibido con oesagrnw 

Ex policía detenido.-De marcha; 
Madrid, 18 JuUo (2'15 madrugada). , 

b E l sel,or Barroso ha dicho f f ^ e t S S Ü t . 
aotor de la intervi i Pi«bl*cadaJenríllnAnidoa 

^.Dlcen de San Sebastián que a bordo üei o«f« 

Iglesias 
En esta 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 
_ M I C L A U S T R O 
gr«va edición espacióla ilustrada coa gran número tdoaratwdoa 
«p vende en las priacipaUa Ubreria» y m esta Adminíferaauiu 
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S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A O S ^ G I A . H A - V A S . ' 

Fallecimiento.—Detenciones? 
<:f P a r í s , 17(1'7). 

.1* fallecido Enrinue Poincaré, miembro del Instituto. E r a primo dol presidenta dei 
Consejo. 

P a r í s , 17 ( a m 
Tres españoles procedentes da Mad'id han sido •'etenMos como autores de un robo 

en unos almacenes. Practicado un re . I tro en su do iciCo, se ha en :ontrado 2,500 
francos y mt rcancías que los detenidos han dicho que les ha^ía confiado un e.<tranjero 
cuyo nombre desconocen. 

SaMneíe dimisionario.—Las cosas da Marrussos. 
Gonatawftinopla, ntf'SS). 

E l Ministerio ha dimitido. 
P a r í a , 17 (5'35). 

Le Temps publica un despacho do Fez que dice que un sargento indísena ha 
gravemente heriao de un tiro de rev Iv r por un soldado marroquí. 

Se ignoran los motivos de la agresi n. 
Ha s;do enviado un destacamento francés a los confines de la región de Chaonfa 

psra vl-ilar el movimiento producido por los Indígenas de Don cala a causa do las Intri» 
gas de los pachás de Mazagán. 

La columna Moinier lin recibido orden de dirigirse a Don'-ala para prnte jer la ral* 
slín sanitaria allí establecida. En caso neceíarlo la columna se dirigir a Moiág n. 

Continúa la a .' tación en Hayona, donde el Roghl continua haciendo propaganda 
para reanudar las hostilidades. 

Elección;—Choque de frenes. 
P a r í a , 17 CS'SS). 

Un telegrama de Asunción dice que Eduardo Schasrer ha sido elegido presidente 
de la República del Paraguay y Pedro Bobadilla vicepresidente. 

T a r a s c ó n , 17(7'11\ 
E l tren ómnibus procedente de Aviflón y ei rápido de Marsella han chocado cerca 

dé esta población. 
Hay diez viajeros y cinco empleados heridos. 

Estadística.—De Constantínopla.' 
Par ts , 17(U'10>. 

Un teiograraa de Río Janeiro dice que, aegrtn ta estadística del ministerio de Agri-
cnltuM durante el primer semestre de U)12 han dessmbarcadó oa diferente* puertos 
brasileftos &SjBm inrniiírantes, ó sea 29,162 más que en el mismo espacio de tiempo do 
1911 y 45,262 más que en 1910. Los más numerosos contingentes están formadas por 
eapaíloles, portugueses, italianos y rusos, 

Cosstontlaopla, 17 (1141). 
La causa de la (Amisión del Gabinete ba sido la dificultad de encontrar un nuevo 

ministro do la Guerra al oponerse a seguir desempeílantio dicha cartera el da Mar'»» * 


